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AVISOS 

AT E L I E R D E D E S E N H O E P I N T Ü 

BA A. C. Sampaio Peixoto. U 
mui to conhec ido nesto Estado 

polos seus retratou a crayon e aqua-
rellss, ( t raba lhos eates u l t imamen te 
expostos H r ua de S .Uento .25) , vem 
part ic ipar ao pub l i co® ao» seus ami-
dos do In ter ior que m u d o u o s-u 
utoller da a l ameda dos B a m b u s para 
a rua. Bar&o de Itapetlnlniça, 55, on-
de espera merecer a cos tumada con-
11 Fa^reproducções de retratos de 
qua lquer t a m a n h o o com todas as 
modlBcacôes que forom ind icadas 
na ediide. to l le t le . cto. Se estiver em 
grupo, far-se-à a deslocaçAo, dando 
como garan t ia disso a grande accel-
1 a jáo que t ê m t ido os seus t raba lhos 
La ma i s de 10 annos e os mu i t os e 
honrosos ar t igos a sou respoito pu-
bl icados na Imprensa desta capi ta l , 
Camp inas o Bragança . Preçosrazoa-
vels. 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 201000 semestre.. 12J000 
INTERIOR, anno 34$000 • . . I I 

BXTRANOEIRO, anno 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

S e x t a - f e i r a , 3 0 d e a g o s t o d e 1 8 9 5 

P U B L I C A Ç Ò E S : 

AITOUNCI0S, linha 1G0 réis 
BECÇAO LIVRE, Unha 250 réia 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha MO réts 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

D VOGADOS - O dr. Bras l l lo Ma-
A c r a 10, e A lcan tara Machado tftm 

seu escrlptor lo n a rua da Qui-
tanda, 6, (Assoc iaç ln Coramercia l ) e 
residem à r u a Conse lhe i ro Reblas , K9. 

Ú N I C A MEDICO-CIRUROIOA, do 
dr. Passos . — Espeolalista e oom 
longa pra t ica das mo lés t i as do 

coração, es tomago , p u lmões o das 
senhoras. Consu l tor io e res ldenc la . 
ladeira de H.Jo&o, 16. Côn su l t . s , das 
10 à i ho r a da t»rde. 

F. de F. de Taubaté a U batuba 

D«SENHO E PINTORA—Rodr igo 
Soares, d i spondo de a l g u m tem-
po, leco lona em casas particula-

res. Avisos, n a r ua Tabat lnguera . »1. 

DR. BETTENCOURT BODRIQUKS.AI 
raculdttft (U MtdUimtl dé Parlt, Jftmiro 
da Acadmia Htal ilnl Scitntfal dl LUbm. 

Official ia Acadtmia <U ÍVrmrn— ReiHencta rua 
a> Liberdade, 148.— Comultorlo, rualido Mo-
TOr»bro. 2Í, ao meio-dia.-Tolephooe OI. 

JABOTICABAL - J o a q u i m Alberto 
Cardoso de Mel lo acaba de abr ir 
al l l escr lp to i lo de advocac ia . 

L
—OTERIÃ~LÕTTO--Extraoções In-

transfer íve l» , às terçaa-felras, 
qu in tas e sabbados. Le iam o p l aao 

naseco&o dos annuno los . 

T^ECOMMENDA-SE a le i tura na 
|-{ secç io competente do annuno l o 
x " . M o l é s t i a s o medlcaçôees con-
venientes». 

TELEGRAMMAS 
m o . » 

0 driipaeho ronieçou s « 4 c I r rml-

nau áa i ho ra » da tarde . IratKni l ti-

ne daa >|ui'Ktõ<-K d ip lomát ica» . 

t n l n do draper l io rornm ao pula-

ria do l l a m s r a t y • enmml»»Sn da» 

estadantea da a»ol>teelmlea. entre-

Itando ao dr . P ruden te u m a p a lma 

de louro» c lloroa artl l lelae» • eom-

nilsaão d» C luh d r i l i i jcr i i l iar la. len-

do u m a Impor t an t e men»ago i i i o pre-

xldeute F r r n a n d r » P inhe i ro . O dr. 

• • rudenle rcapondou r m um eaplen-

illdo dlaeur»o. 

Foi errado na pommra dr 1'lú um 
ba ta l h ão d r i n f an t r r l a da «uard»-

naelana l . 

1 »(a dlaprnwudo o m a j o r do ».'> re-

g imento d r a r l l l h r r l a . K l r ana r du 

H l l i s J ú n i o r , da cargo d r l l»ra l do 

tolli-gio Mi l i t a r . 

(0o nono lorrmpondíntt) 

MSTO», t » 

Café > 

Dci l i l u ao r nmb l » . a m r r r a d o eon-

arrvou-»r r a lmo . raie p ra ru ru na 

baar d r 141. eonatando 

l l l . O M narra» . 

Dn t ra ruu l * . I J « . 

U r »d r I.-. Í S O . t l l . 

Média . n . « n u . 

A At fandcga r r n d r u hoje r r l » 

i n n m i . 
A H rc rb rdo r l u . l U A l M U M . 

Hi>< Intento mar í t imo . 

F a t r a r a m «a vapores • 

t l l e m ü a >K. Hlralaaa. d r ••aenoa-

Alrra . com var io» « r n f r o a . a Kd. 

J obna t on • 

I n s i r a > * a l s l l e P r l n r r » . d r J » « -

Vark . m e s m a carga. a B r l m a r ç o A 

«e«p . 
Hab l ram «a vapore» . 
Ingler. • I d a p a r a P a r a n a g u á ! 

F rancês iV l l l e dr Murnoa-. t l rraa . 

pa ra o l l a v r r . 

Devem negu l r amanhA pa ra M. Brr-

na rdo I M Imm lg r a u t e » . a ludo» pr-

iva ( «porca «Trcnt» r «Olinda*. 

a r a d a » d r 

Draabou taojr, 

nha . um p r rd l o 

ar. JoAo r s t i l . 
mar » , esqu ina 

it» hora» d a ma-

rna eonatrnrção . d« 

u rua U r n r r a t 4'a 

tia tia Coaat l t ulcíío 

ler lndo g r avemen te Vluiioel Ma r l l n » 

tia» dua» p r r u n » . o ferido (oi lona 

mrd l r ado pelo dr . Porol iat d r A»»la. 

O ar. I n t r u d e n t r de h i g i e n e tem 

apprebrnd ldu g rande <|uuntldade de 

bebida» la la l l lendaa . rom rutuloM orl-

Ulnar». r m u l l u d o u» rulMlUeadorr» 

Come tam a m a n h l o» r a a m r » do» 

11%'roa. r a r r l p t u r i i c i o e eofrr da Câ-

ma r a Mnn l r i p a l . 11 rci|iilalçno do dr. 

promotor pub l i r a da eomarra . rum 

re lação A t|ur»tâo leauu tuda aobrr 

a Legado B a r n a b é . 

(1)0 mümu corriÊpomdtnltt 

Ferimentos gravus. 
Maria de tal, italiana, residente 

cm liibflírAo Pires, foi liontem Inir-
liaramente espancada por «eu ma-
rido, que se serviu para o eduito 
de um machado, malhando a liom 
malhar no corpo da infeliz. 

A pobre mulher foi transportada 
para a policia, onde o dr. Xavier 
de llarros lhe prestou o» primeiros 
Hoccorro», sendo dalli enviada, 
tiuasi moribumiu, para o Hospital 
da Misericórdia. 

Na policia apenas poude diicr 
que si- chamava Mariu e que seu 
marido a cspancAra por ciúmes. 

0 sr. presidente do Estado, por 
decreto de hontem, promulgou a 
rssoluç&o do Congresso auetori-
sundo a introducç&o de sessenta 
mil immigranles de varias naaio 
n al idades. 

A Superintendência das Obras 
Publicas encarregou os srs. Mal 
latti k Masnagli, mediante a des-
pesa do S9M 418240, das obras de 
reconstrucffto e modiflcaç&o do edi 
flcio do antigo collegio Culta (, 
Seitncia, em Campinas, destinado 
{to OvmDasio daquella cidade. 

I 

E' rclevantissimo o papel que 
exercem as vias fírreas 110 compli-
cado iiieclianisino social e e';ono-
mico dos paizus essencialmente 
agrícolas. Sào cilas as vigorosas 
artérias que se ratnilicam e cru-
zam pelo interior dos Estados e 
vão insufilar vida e progresso As 
mais humildes povoações ruraes 
oude, desde logo, fomentam a la-
voura, as industrias e o commer-
cio. 

Proporcionando os mais prom-
ptos e expeditos meios de coinmu-
nicaçüo c transporte, us estrudas 
de ferro—uma das mais prodigio-
sas conquistas do século XIX—es-
treitam as relações dos povos, im-
plantam entre elles o verdadeiro 
progresso e de regiões incultas ou 
deshabitadas fazem, em pouco tem-
po, elegantes e populosas cidades, 
ou opulentos e produetivos núcleos 
agrícolas, irradiantes de animação, 
vitalidade c riqueza. 

Uuanlas e quantas zonas jaziam 
de todo inexploradas, no mais com-
pleto abandono, unicamente por-
que, nüo ha muitos unnos, por ci-
las não silvava ainda o famoso 
f/óieíe do progresso, varondo abru-
ptas montanhas ou atravessando es-
pessas maltas—opulcntissimos lhe 
souros do inestimáveis riquezas 
para o homem intclligonte, labo-
rioso c perseverante ? 

yue seria, por exemplo, ainda 
hoje, o prospero Oeste do nosso 
Estado, upezar da miriílca feraci-
dade do seu solo c das suas ex-
cedentes condições cliinatologicas, 
se por clle, em diversas direefòes, 
não serpeassem as linhas férreas — 
Paulista, Ytuana, Sorocahana, Mo-
gyana, llragantina e outras, qui^ se 
bifurcam e ramificam, ligamio im-
portantes municípios a outras re-
giões não menos férteis? Inevita-
velmeute, permaneceria no mesmo 
atrozo ou slulu t/uo em que atí agora 
têm jazido os sertões de Goyaz e 
Matto-lirosso. 

.No emtanto, não ò só o Oéste a 
parte fértil c produetiva tio llor«8-
centissimo Estado de S. Paulo, 
fambem o Norte possue terrenos 
ferazos, quasi ou tanto como os tio 
)éste, mas que ainda não foram 

—nem por cmqunnto o podem ser 
convenientemente explorados. 

(Ira serã porque nelles não se te-
nham cultivado jã, com optimos 
resultados, o café, a cannn, a ba-
tata, a mandioca e todos os cereaes 
necessários A alimentação ou pro-
veitosos á vida .' 

.Não, por certo. A causa por-
que esses terrenos não produzem 
lauto quanto devem e, por isso, 

onservam mais ou menos des 
valorisados é, sem duvida alguma, 
a aotual escassez de braços, oriun-
la, jã se vê, da falta, quasi abso-
ita, de meios rápidos de commu-

uieação e transporte. 
A Estrada de Ferro Central— 

mesmo sein estar anarchisada, 
;omo agora—é insufflciente val-
vula para dar prompto escoamento 
aos protluclos agrícolas e indus-
triaes do Norte, o que ficou, parc-

-nos, bem patente desde a revol-
ta tle Setembro, por oceasião tia 
horrorosa crise de transportes com 
pie, por inezes, tiveram de Iuctar 
o commercio c a lavoura daquella 
importante zona. 

E assim, ao passo que o Oéste 
attrac para si todos os elementos 
de vitalidade e progresso, porque 
para isso dispõi tios necessários re-
cursos, o Norte, por assim dizer, 
permanece de pés e mãos atados, 
seui poder udeantar um passo paru 
a sua prosperidade agrícola e com 
mercial. E tudo isto porquê '!—Por 
lhe faltar uma linha férrea que o 
ligue a uin dos seus melhores por-
tos o evite que os gêneros tle im-
portação o exportação se demorem 
inuito nas estações da Central, d 
espera de transporte, deprcciando-
se pela deterioração ou pelas ca-
prichosas oscillaçõeido cambio. E, 
por outro lado, o mesmo se dá 
110 porto de Santos, onde jã se no-
ta certa deficiência no serviço adua-
neiro, occasiotiada pelo progres-
sivo movimento importador c ex-
portador do nosso Estado. 

Ora, aftra de, no menos em par-
te, se libertar o Noi te da depen-
dência em que se acha da estrada 
de ferro Central e tio porto de 
Santos, agita-se aetualmente, no 
Senado estadual, a idéa de se rca-
lisar a construcção de uma linha 
férrea que direi tuinoute ligue uquel-
la importante zona a um dos seus 
excellentes portos. 

E111 divergência quanto ao tra-
çado e ao 1 orlo mais preferível, 
degladiam-se os senadores Sallcs 
Júnior e i.opes Chaves, opinando 
este pelo porto do Uhatuba o aqilel-
le pelo de S. Sebastião c apresen-
tando cada qual um traçado dille-
rente. 

0 projeeto do primeiro aprovei-
ta aos municípios de Parahybuna, 
Jambeiro, S. José dos Campos o Bu-
quira, e o do segundo, aos munici-
liosde l.agoinha, S. I.uiz do Para-
íytinga, Natividade, lledempção 
Taubaté, Caçapavu e Tremembe, po 
denilo ainda servir ã metade do 
município de Paraliybuna. 

Eis uma questão ponderosissima, 
de vida ou tle morte para algumas 
localidades do Norte, espeeialmen 
te para Taubaté, cujo futuro de< 
pende de uma estrada de ferro até 
IJbatuba, ou a outro porto tle mar 
conveniente, uma vez que se apro-
veitem para esse fim os serviços 
realisados pela Companhia tle es-
tradas do ferro «'Norte de S. Paulo». 

Apezar de jã ter passodo em 2." 
discussão, no Senado estadoal, 11111 
projeeto tle lei ooncodendo a eona 
trueção de uma estrada de ferro, 
do porto de S. Sebastião até ãs 
raias tle Minas, passando por S. 
José dos Campos, em subsequentes | 
artigos demonstraremos que não é 
esse o traçado mais vantajoso para 
o Norte de S. Paulo, nom tão pou-
co aquclle porto é o mais aprovei-
tável ou preferível. 

Kermesse 
Papa as c r e c h e s 

Na noite de ante-hontem foi exe-
cutado o programma do compositor 
paulista Manoel dos Passos, o qual 
conseguiu tirar os mais surprehen-
deutes clfeitos das duas excellentes 
bandas reunidas tio !>.» corpo de 
policia e bombeiros. A marcha da 
AUÍtt, bailado o concertante final 
do 2.<> acto, a marcha expressa-
mente eseriptn para a kennusse, 
pelo professor Manoel tios Passos e 
por elle denominada Are, Cluiri-
hu I c a sua valsa Orpliuii, dedica-
da ãs creches, causaram viva im-
pressão no auditorio, que era dimi-
nutissimo porque o publico paulista 
havia corrido ã Penha a render culto 
ã roleta, tpie alli se joga ás escan-
caras, com acintosa ollensa tia mo-
ral e revoltante incitamento ao 
vicio. 

Entretanto, resta-nos o orgulho, 
já que tanto se desprestigiam os 
artistas nacionacs c so desprezam 
tão ostensivamente os mais come-
zinlios sentimentos de Caridade, de 
termos visto, naquelle recinto enga-
lanado para olfereeor algum confor-
to aos bemfeitores tias criancinhas, 
o honrado presidente tio Estado, de-
mocrata austero que não desde-
nhou de ir acalentar a pliilantbropi-
ca idéa com a sua presença sym-
pathica e lhana. 

—Temos para hoje e para ama-
nhã dons attrulientissimos program-
mas para os quacs solicitamos o 
apoio dus generosas e distim tas 
senhoras paulistas, pois sei o seu 
alto prestigio poderá salvar a /.rr-
mrssi; de 11111 naufrágio em seu re-
sultado material e compensar a 
gentileza cavalleirosa com que emi-
nentes artistas se têm prestado a 
coadiuvar-nos nesta tentativa em 
riue hoje consideramos todas as 
damas tia capital como nossas allia-
das e collaboradoras. 

D IA a o 

I* Symplionia da Semiramit—HOSSIM 
—pela banda tio Lycru do Satjva-
du Coração dr. Jesus. 

II \ aj liuas cançonetas. 

I In As Ires incógnitas, exercí-
cios do memória cujo trur. será 
explicado ao publico e que só 
foram cxhibidos, no llrasil, cm 
uma soin'e realisada em casa do 
marechal Bernardo Vasques—Sr. 
F ré f i o l l . 

III Concerto para pistão—FILIPPA— 
pela banda. 

i a) Duas cançonetas pelo cini-
IV ' nente artista Leopoldo Frégoli. 

f b) Prestidiçitação e adivinha-
ções polo insigne l''r<»<|ul»lY. 

V rU*i<inuoh, valsa—JULIEM—pela 
banda. 

I H A :»1 

I a; ZA.XELIA—Mazurka de con-

I J certo. 
( b ItLnixsTKix—Tara/delia, para 
piano, pelo illuitremaestro Amil-
care /.anel Ia. 

II ZIM:I.U—Troitlnsiakeil, melodia 
elegíaca para instrumentos tle 
arco, com acompanhamento de 
piano e liarnjoniutn — Srs. dr. 
Carlos tle Campos, A. Leal, João 
Leal Júnior, Manoel Lago, José 
Lagos, Sotero de Souza, dr. João 
Escobar, Tristáo Tavares e Anto-
nio Silvado, sob a regência do 
maestro Zanella. 

• /..rui I Ifocturno. 
I I I ! / M i h) Garndta. 

Ztxn . i .v - WAOMER — Cava l gada 
as Walknriai, para piano, pelo 

maestro Z.anella. 
Os concertos, lunto hoje como 

amanhã, terão começo ás 8 horas 
em ponto. 

Pede-se, portanto, o compareci-
mento dus pessoas que desejarem 
aprecial-os, a essa hora, sob pena 
de desorganisarem a festa o inter-
romperem a execução com entra^ 
das extemporâneas. 

Recebemos paru as creches inais 
as seguintes quantias: 
Olnilo do exin. dr. Iter-

nardino tle Campos, 
ao entrar para o con-
certo de quarta-feira líogooo 

Do sr. Augusto Ilotlri-
gues Comes, tle So-
rocaba 

Do sr. S. J., tle Jun-
ilialiy 

De um viajante de S. 
Paulo 

llecchemos anterior-
mente 

exma. sra. D. Adelina Moreira tia 
Motta, provedora da Mateniiiladi;. 

ERRATA—Na rapida noticia que 
demos hontem do concerto tle ter-
ça-feira, escrevemos por engano, 
referindo-nos a mclle. Tlierese 
Stutzer : «Não tem a frieza glaciul 
tão commiim iis cantoras italiamu», 
quando a nossa intenção era escre-
er 'dão commiun ás cantoras atln-

mátn. 

Total 

togooo 

lOgODO 

r.gooo 

9:fi9082(HI 

0:7058200 

Pullereu no Porto o antigo in-
dustrial ioti de Paivs Leite, 

Hoje serAo vendidas em leilão 
prendas oferecidas pelas exmas 
sra*.: 

IP. Se r l d l ana Prado . 
IP. t u n a «Ir l . a rerda Pen teada . 
IP. %'lel»rlu C I»e lna to . 
IP. Uni-la Flora Franea Haare». 
U. >;aaii|(elina I u n h a Freire. 

Por mines. 
Tharnaa 4lae». 
Mllaa Hama». 
I . aaaa l l r . 
Ja&u Monte i ro . 

Por mulles. 
Atila P i a d a . 
F:g lant lua Penteado . 
I .ur l t la l l i a i r a . 
Fua l ta 4'auta. 
Ue ra l d l n a P a i » . 
F lar labe l l a F r r l r r . 

Pelos exms. srs. 

•Pr. d e i » B r r n a r do . 
C.i i i i i i ieui ladar t l b e r l a Mansa. 
I t-nto i a n e i s r r a . 
•Pr. t d o l p h a P in to . 
I l e r m a n n Bu r r b a r d A C. 

Au ia i i l iA , Hiibbnrfo, Hnn lo 
vi-ii l idoM todox »•« unndi-oM. 
nrniaid iiiill{|cunw o ni i t fUB 
i i l i jec tos d « v u l o r . 

Domingo, tlu uma áa 4 horas da 
tarde, entrada franca pura a venda 
de uma paca, duas gallinhas crève 
cirur, casal do urús, aves canto 
ras, lote» de vinhos finos, cognac 
licores hygienicoa, etc. 

Para a krrmette recebemos hon 
tem elegante objecto de prata dou 
rada, para escriptorio, enviado pela 

Cartas parisienses 

F r é g o l i 
Na próxima terça-feira deve ser 

levada á scenu, no Sdn Jost', a 
opera em 11111 acto e a apolheosc, 
leltru de Leopoldo Frégoli e musicu 
le Hugo Jacopeti, intitulada l)uro-
Ihéa. 

A aeeão passa-se na Edade-mé-
lia o tlcpois tio prologo—arenga 
lo auetor, no proscênio—sóbe o 
punno, representando a scena um 
salão tle castcllo feudal, onde o 
nobre o venerando Sempronio con-
templa um pergaminho e medita 
dolorosamente sobre o dever de 
sucriflcar á palria o sou valoro-
so braço, correndo uo campo de 
batalha e deixando a filha amada 
no desespero da solidão. Fia-se, 
comtudo, no seu amigo intimo 
Tizio, a (piem confiou a guarda do 
seu lhesouro. 

Neste momento ouve-se ao longo 
o clungor de uma trompa. E o 
signal da partida c Sempronio vai 
eunir-se á sua hoste. 

Mal desappareee, surge tio lado 
opposto o criado tle scena, que re-
tira os moveis com rapidez assom-
brosa e muda o scenario, que re-
presenta agora a entrada tio cas-

llo, o ailro de uma egreja c o 
mar ao fundo. 

Tizio, a viseira erguida o longo 
manto de cavalleiro sobre os hom-
bros, suspira uma romanza de 
unor, lamentando-se que Doro-
théa não corresponda á sua pai-
xão ardentíssima, saerifleando-o ao 
misero Caio, vil trovador. 

Allucinado tle desejos, bate á porta 
solarenga: Dorothéa, estranhando 
(iie chamem a tal hora, interroga 
[nem é, o que deseja. 

—Amor? 
A bella eastellã recusa-se a abrir 
Tizio, furioso, jura cruel vin-

gança. 
Dorothéa assoma então á janella, 

esclarecida por poético luar, e im-
plora a vinda de Caio, o amante 
la sua alma. 

Melodissima roínanza responde 
do mar aos seus anceios. Ella reti-
ra se da janella, a ver se alguém 
a observa, e avança nesse momen-
to frágil barquinha. O trovador sal-
ta lepidamente na praia, corre 
;>ara perto da janella, onde Doro-
héa apparcee dc novo, e cantam 
ambos primoroso duetto tle tiple o 
tonor, e no qual faz prodígios de 
ventriloqulb o impagável Frégoli. 

Os dous amantes embarcam na 
veloz barquinha, para levar longe 
os seus amores, mas o fero Tizio, 
lobrigando-os, perseguc-os a ca-
vallo... no clássico cysne. 

São passados nove mezes. 
O pobre Sempronio, <iue voltara 

da guerra, geme, delira, deses-
pera-se pela deshonra da lllha. 
Sente, porém, vinda da masmorra, 

voz tia infeliz e coinmove-se, sa-
hindo tia scena torturado pela dór. 
0 arauto apparece o lê a sentença 
de inortv. 

No calahouço escuro dorme Do-
rothéa, emquanto a orchestra exe-
cuta magnífico prelúdio. 

Acordando, trava-se horrível luetu 
no espirito de Dorothéa. 

Não, não se entregará viva ao 
algoz. 

E bebo o veneno contido em um 
annel. 

Caio, encontrando o cadaver, apu-
nhala se alli mesmo. 

Tizio entra 11a prisão, ao soar a 
hora do supplicio. 

Vai saborear a vingança, 
líuul o seu espanto, ao encontrar 

os dous cadaveres! 
E' então a apolheosc, represen-

tando o Paraiso, onde os umantes 
gosam suprema ventura. 

Tizio ruge de cólera e some-se 
na caixa tio ponto, surgindo Fré-
goli ao fundo, a agradecer ao pu-
blico. 

Scenarios e roupas, magnilicos. 
Será preciso dizer que Sem 

pronio, Tizio, Dorothéa, Caio, arau-
to, verdugo, criado de scena são 
um único e mesmo Frégoli ? 

Parece que uâo! 

Foi nomeado urchivisla da lli-
hliothcca de l.isbúa o Ilibo mais 
velho tio grande poeta João de 
Deus. 

Esta nomeação, que teve o pa-
trocínio do rei D. Carlos, signillea 
uma nova homenagem ao auetor 
do Campo du /lárei e tia Cartilha 
materiial. 

Paio t.° subdelegadodo llraz, ca 
pilão Itochu Leite, foi hontem ap-
plicada a multa de 20<J ao carro-
ceiro Joaquim Pinto Ferreira, por 
ter abandonado o vehiculo, n. 103, 
na estação do Norte. 

De uma vária: 
"Disseram-nos que as questões 

entre o llrasil e a França, relativas 
ao assumpto do Amapá, estão mui-
tiasimo adeantadas e serão resol-
vidas por estes dias.» 

Loteria Lotto. 

Delação do» números tia loteria 
Lotto Norteados na extraeção de 
hontem : 73—64—09—78—42. 

Os prêmios são pagos sem des-
conto pela agencia tle loterias de 
(|aspar Manga, largo do Itosario, 
« - À . 

Foi entregue aodr. Antonio Olvn-
tho, ministro da Industria, o 'di-
ploma tle socio da .SocUli! de* I11-
denieurt Civilt dr Fronte, que lhe 
foi concedido em 15 de março pas-
sado. 

A empreza do Theatro lleal dc 
Madríd contrartou para a próxima 
epocha lyrica a insigne cantora 
portujueía Hegina Pacciqi, 

lt) dr uf/oslo 

Tenho sempre evitado nestas mi-
nhas . artas, escriptas ao correr da 
penna, á ultima nora, quando a 
inala vai fechar-se péssimo costume 
de que ainda não me pude desfa-
zer), tenho sempre evitado, repito, 
assumptos brasileiros. Assim é que 
não disse palavra sobro o primeiro 
governo civil do meu paiz, desde 
que estamos em Republica, sobre 
as mortes de Floriauo e de Salda 
nlia da Cama, a lueta do itio-
Crande, a questão do Amapá, ele. 

Espero que o leitor paulista, ape-
zar tle toda a sua desconfiança, 
mais proverbial do que verdadeira, 
não tenha interpretado este incii 
silencio de modo pouco lisonjeiro 
para o meu patriotismo, muito em-
bora eu tenha a este respeito cer-
tas itJéas que ainda não me atrevi 
a expor, com receio de que algum 
jacobino me lance em rosto o epi-
theto abi tão cm moda dc «vil ex-
trangeiro». 

0 meu silencio explica-se de um 
modo que julgo simples. 

Hoje, com a invenção do telc-
grapuo e do telephone, os aconte-
cimentos envelhecem depressa. I.'m 
faeto que se passou ha quinze dias 
parece ter ja oceorrido ha um 
anno. Se eu fosse, portanto, u occu-
por-ifie com o que se passa ein 
minha terra, a minha opinião teria 
quinze dias de atrozo e seria lida 
em um moinento-em que o assum 
pio de que tratasse já estaria es-
quecido 011, peJo'menos, não teria 
mais a gravidade que tivera. 

Tomemos, p"or"éxemplo, a ques-
tão da Trindade, sobre a qual, se 
não me f a l h a i memória, prometti 
dizer alguma cousa na minha ulti-
ma carta. Os teicgrammas que te-
nho lido narram a excitaçáo que 

acto arbitrário .do governo ingh z 
provocou. Parece que houve o 
diabo,—pelo menos e essa a im-
pressão que me deixaram os taes 
elegrnmmas, impressão sem duvi-

da augmentada pela distancia. 
Pois bem ! é natural que, quan-

do esta carta chegar a ser lida pelo 
paciente leitor, a excitaçáo passasse 

tudo voltasse aos antigos eixos. 
Nada eu poderia adenntar que já 
não tivesse sido dito pelos jornaes 
tlalii. Além de que talvez outros 
acontecimentos importantes tenham 
feito esquecer aquelle que, certa-
mente, já entrou om uma phasedo 
conciliação e de. satisfacção. 

Poderia, é verdade, dizer que o 
Tr.mpa do dia 7 escreveu a este 
respeito uin artigo sensato e que 
mostra o nosso direito, se é que 
porventura este pudesse suscitar 
duvidas, mesmo por parte dos in-
glezes. Mas até este artigo será for-
çosamente transcripto pela impren-
sa do meu paiz, que tem sempre 
um redactor encarregado de ler os 
jornaes extrangeiros. 

K, se esta razão que acabo de 
desenvolver não bastasse, lia outra 
que, pelo menos para o director 
tio Commercio, é muito bõa : sou 
pago para escrever o que se passa 
em Paris e não sobre o que vai 
pela minha terra, pois disto se en-
carregam elle e os seus auxilia-
res. 

Seja-me, comtudo, permittido fa-
lar da questão da Trindade, sobre 
o seu Indo cômico, porque lam-
bem o tem, graças a um nobre 
fidalgo. 

Já ouviram falar abi no barão liar-
deu llickcy? Por corto que sim. 
Pois bem, este senhor dirigiu ao 
secretario tle Estado da Itepublica 
dos Eslados-Lnidos (la America do 
Norte (ufa! que nome comprido!) 
um desses ollieios que devem ser 
conservados por quem so propuzer 

escrever a historia divertida deste 
impagável fim dc século. 

Nesse officio, que tem o n. 4.027, 
o barão llarden llickcy lembra ao 
secretario de Estado americano, 
por intermédio do seu chanceller, 
o conde de La lloissière, que em 
setembro de IH!i:i participou offl-
cialmente a todas as potências que 
se apoderára da ilha da Trindade 
e que cm janeiro de IS'.il renovou 
essa participação, accresccntando 
que, a datar de então, a ilha seria 
conhecida sob o nome de Princi-
pado da Trindade e que elle barão 
tomava o titulo de principe ila 
Trindade e reinaria sob o nome de 
James /. 

Como vêem, a cousa é de uma 
simplicidade primitiva: «Itesolvi 
tomar conta de uma ilha, dar-lhe 
uin nome cá a meu gosto e cha-
mar-me fulano de tal. Vocês ficam 
scientes : os incoinmodados é que 
so mudam»: 

O bom do barão vai, porém, mais 
longe. Pretende que, do momento 
em que as potências não reclama-
ram contra a sua pretenção, que 
me atrevo a qualificar de épica, c 
do momento ein que, transcrcvcn-
do-a, a imprensa do mundo intei-
ro lhe deu a uecessaria publicidade, 
a ilha da Trindade é muito delle 
Kryo, por um lado, a Inglaterra 
desprezou os seus direitos tle sobe 
rano, delle James I, desembarcan-
do uma força na dita ilha, e, por 
outro, o llrasil invocou um direito 
de antiga ocoupaçáo ingloza, que 
está de ha muito prescripto («icj. 

Para evitar que ossos dous paizes 
se guerreiem, os Estados-Unidos e 
as outras nações americanas devem 
reconhecer o principado tia Trin-
dade como Ettada independente 
neutro, o assim porão mais uma 
vez em pratica a celebre doutrina 
de Monroe. 

Abi está a summa do officio di 
rjgido pelo conde de |.a |l >|«siére, 
por ordeiri de t,cu soberano, ao se-
cretario de Estado da Itepublica 
do»... vide nu/ira . 

Se o leitor julga tine estou zom 
bando tia sua eroduiidade, luz me 
duas injustiças : a primeira é sup 
pór me capaz de uma falta de con 
sideracão á sua pessoa ; a segundu 
é attriliuir me uma dose de graça 
tpie absolutamente não possuo. 

O offlcio é authentico. 0 Brasil 
e a Inglaterra catão, portanto, ein 
erro: reclaman) qma cousa que 
lhes n4o pertence, A ilha da Trin-

dade não é nem nossa nein de 
Jolin Buli : é do barão llarden lli-
ckcy, aliás, S. A. James I. 

Não vá agora algum OHonbafli 
de minha terra pór isso em musica ! 

Já é, porém, tempo de tratarmos 
de assumptos, senão mais parisien-
ses, pelo menos mais francezes, 
mesmo porque encontro no meu 
livro de notas alguns interessan-
tes o cuja narração deve ir pelo 
paquete inglez, cuja mala se frclia 
hoje, sem o que, adeus frescura ! 

Primeiro, um pequeno escandalo, 
se é que não é grande. 

0 senador Edmund Magnier, re-
dactor-chefe do Eornrmeat, está 
ameaçado dc ir para a cadeia. Para 
quem está uo par dos de.ssous da 
vida parisiense, o faeto nada tem 
dc surprehondente. 

Não é de hoje que ouço dizer 
ue o sr. Magnier leva uma vida 

de principe, sem que se saiba de 
onue lhe vem o dinheiro. Quando 
cr i proprietário do Evi'neinenl, con-
tratura, aléin de muitas dividas tpie 
não pagava, uin costume que os 
seus collaboradores achavam pessi 
mo : não lhes pagava também. Es 
tes iam ao seu escriptorio o amea-
çavam no : elle então (lava 20 fran-
cos por conta e por intimidação. 
Paru chegarem a esse ponto era, 
porém, preciso que os jornalistas 
tivessem devéras perdido a paciên-
cia. Antes, iam pedir dinheiro ao 
patrão com bons motlos : Magnier 
dava-lhes um vale, e elles iam muito 
contentes ao caixa, que os recebia 
com estas palavras : Slille rrt/rel.i... 
pus d'urijent. 

A culpa não era do director, era 
docaixu. tjuein mandava este não 
ter dinheiro? 

Só falei com Magnier uma única 
vez, para lhe impingir um artigo,que 
eu linha certeza de que não seria 
pago, mas que queria ao menos ver 
estampado vaiuades de rapaz . Itc-
cebeu-me muito amavdmente, fez 
os maiores elogios do artigo e não 
o inseriu... nem mesmo de graça. 

Proco i-o depois varias vezes, 
mas debalde. Tomou-me sem du-
idn por um cacete, ou então viu 

que, se eu estava disposto a não 
encher dinheiro pelos meus arti-
os, o que não me servia era ain-
la por cima pagal-os ! 

iCuntinún) 
M.\.\/:io 

Chegou traz-ante-hontem ao Itio, 
indo tio Itio-Crandc do Sul, o sr. 

dr. Carlos Barbosa, vice-presidente 
Juquelle Estado, de nomeação do 
sr. Júlio de Castilho*. 

Denuncia. 
Pelo 1.0 promotor, dr. Costa Car-

valho, foi liontem denunciado ao 
uiz de direito da t." vara criminal 

João Itaptista Freitas o Silva, como 
ncurso nas penas do artigo 127, S 
mico, do Código Penal. 

0 sr. presidente do 
continuado a receber 

la terminação da lii' 
pie durante quasi Ir' 

1 «ti as campinas do 

Estado tem 
felicitaçóe* 

•ta fratricida 
•3 annos as-

heroieo Es-
tado do llio-l.rande (lo Mil. 

Contando com o auxilio do nos-
so ministro em l.isbóa o de vários 
jornalistas portuguezes que já es 
tiveram 110 Brasil, o talentoso com-
positor brasileiro Carlos de Mes-
piita procura conseguir que seja 
cantada em S. Carlos, 11a próxima 
podia, uma opera sua. 

Ao director da Mesa de Itendas 
do Estado de Minas 110 lt io dirigi-
ram muitos e importantes cotnmis 
sarios de café 11a capital federal 
uma representação, em que, dizen 
do so elles desagradavchnente sur 
prchen lidos com a» ordens dadas 
por aquella repartição para que a 
taxa descontada 110 peso bruto do 
café, para pagamento do imposto 
de II "'«, seja tle I 2 kdo por vo-
lume, em saccos Unos ou grossos, 
o ((iic estabelece dillerencas preju-
liciues e injustas,—solicitam da-
quelle funccionario ordens terini 
nantes para (pie cesse similhante 
pratica. 

As praias portuguezas da Figuei-
ra da Foz, da Cranja e de Espinho 

tão este anno coneorridis^uuas 
de famílias hespanhola*. 

11 Ministério da Fazenda solicitou 
lo inspector da Alfandega de San-
tos as informações precisas paru 
qu" possa sr/ resolvida a questã 
relativa ao»'direitos que lenha II 

Carmo sobre o terreno deuomi S 
na Io Forte 
dade. 

de It ipcma, naquclla ci 

Pelo presidente da Sociedade d 
Ac ' 
acceita a creaçáo d 
o nome de II viitn de /fuloria Xu-
turul, já estando organisado o pes-
soal director. 

Oa margem do Tejo 
li dr (UJOsti 

AS Hl SOAS 

(le Lisboa está 
In giene 

prati-
oeial, 

vadios e 

liináeão, do Itio, foi proposta 1 
uma folna, sob 

Devia parlir ante hontem, no Da 
nnbe, para a Europa, o sr. dr 
Sampaio Ferraz, primeiro chefe dt 
policia da capital federal 110 regi-
inen republicano. 

Pela Secretaria da Justiça foram 
nomeados : 

Subdelegado de policia da Iti-
fuina, llerculano Pereira Caval-
canti ; 

1.» e 2." supplentes do inesmo, 
Seraphim Machado de Moraes c Al-
berto de Sant Anna ; 

Subdelegado de policia de São 
Pedro do Turvo, Francisco Pinheiro 
de Souza Lemos; 

Subdelegad > de Sabatina, capitão 
Francisco de \('dlo Sou»a. 

Completou este anno a sua for-
matura i w philosophin, na I niver-
lidade dc Coimbra, a sra. D. Ilomi-
tilia lloruiezinda de Curvalho. 

Um todos os seus actos univer-
sitários, a illustrc senhora obteve 
as mais elevadas classificações. 

Pelo sr. presidente do Estado, dc 
accórdo com o parecer do Conse-
lho de Instrucção, foi julgada im-
procedente o pvocfiiso disciplinar 
instaurado contra o professor pu-
blico da 2.* escola da Faxina, Ho-
dolpho Casimiro da Itocha. 

A policia 
caudo 11111 acto d 
limpando a cidade, de 
gutunos. 

Eleva-se a mais de 1(00 o nume-
ro de indivíduos presos depois dos 
lamentáveis acontecimentos do 'AO 
do passado. 

.1 t/ueU/ue ehosc malhear es/ 
bon... 

A imprensa opposicionista, com 
especialidade a jacobina, que está 
representando um papel repugnan • 
tissimo, explorando vilmente a cre-
lulidade popular e procurando, pe-
los mais torpes meios, desorganisar 
a sociedade portugueza, apparece 
cheia de protestos e indignações e 
atira se ao nobre ministro do Iteino, 
como gato a boles. 

A esses ataques ao ministro, de 
(piem devem ter emanado as or-
dens e instrucçõcs para as rusgas 
levadas a elleito pela policia, res-
pondem os applausos calorosos da 
parte desapaixonada, trabalhadora 

sensata da população. 
Se a medida tomada contra va-

lios, larápios, desordeiros e soule-
neuru fosse submettida a uma es-
pécie de plebiscito, em que tivesse 
de responder com o sou voto todo 
cidadão (pie trabalha, qualquer 
que fosse a classe a que pertences-
se, é fóra de duvida que seriu ap-
provada por unanimidade. Não ha 
homem serio que a condemno. 

A proposito da gritaria que es-
tão fazendo as taes folhas, occorre 
a espirituosissima saltidado grande 

tidista liodrigo da Fonseca Ma-
galhães, que, sondo ministro do 
Kcino, mandou fazer urna ni-sga 
egual áquella a que procede aettial-
mente a policia e melter os presos 
a bordo de um navio, que, sem 
demora, os transportou pala a 
África. 

Funccionavam então as Cortes o 
na Camara dos deputados choveram 
as interpollaeões contra o minis-
tro. 

«Confesso o que liz, mas digo 
porque o li/'., respondeu liodrigo 
l i Fonseca. F i lo para prestar uin 
serviço á cidade, que 111 o reelama-

Excedi-me? E possível, mas 
para tudo ha remédio e é fácil ap-
plical-o neste caso. 

Se entre os illustrcs deputados 
pie me interpellain ha algum pa-
rente 011 amigo dos vadios e dos 
gatunos que cu mandei para a Alri-
;a, avise me, (pio os mando voltar 
iminediatamente. 

Quanto ao destino que o gover-
no tencionadar aos presos—depois, 

tá claro, th- uma apuração eons-
eicnciosa, pela qual sejam restitui-
dos á liberdade os que provarem 

guiar comportamento—nada se 
sabe por emquanto. Fala-se na 
creação dc uma colonia peniten-
ciaria em quabpier das nossas pos-
sessões africanas. 

O CENTEÜARIO 1IE 01 M.I1IM l'AF.S 

Tiiomar, a ridente cidade da 
nossa Extreuiadura, poetisada pelo 
formoso rio Nabão, vai dentro em 
breve celebrar com a devida pom-
pa o 7.° centenário de Cualdim 
Paes, o valente templurio, coevo 
da fundação da monarebia portu-
gueza, que, depois de honrar a 
• >uz nos plainos do Oriente, veiu 
auxiliar eoin o seu esforço pode-
rosíssimo o rei li. Affonsò llenri-
iiies, nas guerras que emprehen-
ieu e de que sempre sahiu vieto-
rioso. 

Portugal, com a inolvidavel so-
Icmnisação do tri centenário de Ca-
inões, iniciou uma éra de publico 
reconhecimento ao valor e ao mé-
rito dos seus filhos illustrcs, dos 
seus grandes vultos historicos. 

Depois da apotheóse do Poeta, 
veiu a eommcmoraçáo pomhalina, 
menos vasta no campo das glorili-
cações populares, donde rebenta a 
eliamma vivida dos enthusiasmos 
sinceros, mas não menos signifi a-
tiva da coinprehensão dos deveres 
civicos do povo portuguez. 

Il i pouco mais de um anno, a 
cidade do Porto prestou imponente 
e brilhantíssima homenagem ao 
audaz campeador dos arcaes adus-

i- I • C -uta e de ranger, ao pre-
cursor do famoso navegante que 
primeiro poz pé •-111 Calccut, ao 
ingente guerreiro medieval que a 
11-li.ria perpetuou sob o nome de 
mfante D. Henrique, iniclador das 
issoinbrosas descobertas portugue-
zas. 

Vem após o sétimo eent"nario 
le Fernando de Bulhões, que. illu 
mina o agiologio com o nome de 
Santo Antonio, ainalgaina de patrio-
tismo e de inysiicismo religioso. 

E, mal extinetos ainda os ochos 
Ias festas antoninas, trnta-»e j 1 dc 
render preito A memória do liual-
dim Paes, a quem antigos ehronis-
tas chamaram sol da Lusitania ! 

A gratidão é a pedra <lu loque 
dos sentimentos do um povo. 

Portugal, ao passo que se re-
tempera no culto pelos benemé-
ritos e afflrma a sua vitalidade, 
readquire o direito á syinpathia e 
á consideração do mundo civili-
dade. 

MOVIMKNTO MTTÈRAIUO 
Posso dosta feita annunciar a pu-

blicação de um bom livro (le ver-
sos e faço-o com verdadeiro pra-
zer. Orv/Uhadiu é o seu titulo. 0 

Portella. 
que não se deixou 

enleiar nos iiinos tio nephclibatis-
mo, que fugiu á fumuterie dos 
symbolistas. 

As suas producçõos, que patou-
teiain 11111 llno e apurado senlimen-
lo de artislu, têm. a par de hclle-
zas o requintes dc fuctura, um de-
licioso perfume campestre e um 
genuino e caracterisllco sabor po-
pular. 

«Vivas cantiga* do romeiros, 
murmúrios de plnhacs ; tanger de 
sinos ao aol-poente, violas e frau-
tns As tardes dos dias santos, fa-
zem o meu delicioso «onbur de exi-
lado , nu espessura hospitaleira 
destes velhos castanheiros que me 
açoitam.- Isto escreve Adolplio 

• " • . . . . . . . . . . . . . . . • , 

poeta chama-se Adolplio 
E' um novo, que não s. 

Portella, ao referir-se ao suggestivo 
meio cm que nasceram as suas 
canções, cm que dcsabroehou para 
a poesia a sua alma tão excepcio-
nalmente dotada desse divino dom 
que faz escutar c comprehender as 
md vozes da natureza—o que di-
zem as arvores, o que murmuram 
as fontes, o que marulham as aguas 
referventes dos açudes... 

Eis, ao acaso, como speciinen do 
livro, uuia poesia dc Adolplio Por-
tella : 

AS NORAS 
Noites claras pela aldeia ; 
Chovem pratas na corrente ! 
Passa d'allo a lua-eheia, 
Itedondinha-rodondinha, 

Transparente. 

Vai redonda, vai girando, 
Tal a mó da azenlia a andar... 
E as estreitas, apagando 
Seus pharoes, lá vão andando 
Com vergonha do luar. 

A luz tlu lua nas aguas 
Boda a nora bemfazeja : 
No chorar das suas maguas, 
E tal qual os nossos olhos, 

Salvo seja... 

No combate tios amores 
Somos as nora* do rio : 
Negros olhos rouhadores, 
Dous a dous, batalhadores, 
Cá e lá, ao desafio ! 

Alcatruzes aos baldões, 
I 111 atraz, outro adeante, 
Como os nossos corações : 
—Sol e lua, pela estrada 

«adiante... 

E por mais que queira a gente 
Nossos olhos ajuutar, 
Enlaçados docemente, 
fazendo um nó resistente 
Nos raios do mesmo olhar, 

Andam os tristes chorando 
Dous a dous as suas maguas, 
Como alcatruzes girando, 
Bcdondinhos-redondinhos, 

Pelas aguas... 

Isto, sim, isto é poesia e da rnais 
pura e suggestiva. 

— Eugênio de Castro e Manoel 
da Silva l.ayo vão fundar uma re-
vista denominada A Arte, tendo 
por intuitos a propaganda da lit-
teratura portugueza no extrangeiro 
e a vulgarisaçáo em Portugal do 
tudo o que se for passando de notá-
vel nos centros intellectuaes dos 
outro* paizes. 

—Magalhães l.ima prepara uin 
novo livro, que se intitulará O 
ideal moderno. 

1'ORqiE K QtE os PAUSES NÃO ISAM 
BICOOES ? 

I m jicriodico humorístico lem-
brou-se tle fazer esta pergunta aos 
s"iis numerosos leitores, não sei se 
a proposito dos tumultos anti-jesui-
ticos. 

Aflliiiram as respostas. 
Dc todas é eslu a mais espiri-

tuosa e a menos ollcnsiva : 

O padre o calix emborca ; 
E teria grande magua, 
Se lhe ficasse o bigode. 
Sabendo a vinho... coin agua. 

PAIU Ql'E OS JESUÍTAS QUERIAM AS 
CRI ANCAS 1 

A malévola bUii/ue de que os je-
suítas andavam a roubar crianças, 
bUii/ue que excitou a imaginação 
popular e que foi a causa princi-
pal das arruaças dc 110 do passado, 
não está ainda completamente des-
truída ; quanto ao destino dado 
pidos bons padres ás crianças de 
que se apossavam é que surgiu 
uma variante, não inenos engra-
çada que a versão do oleo hu-
mano. 

Conta Silva Pinto, na sua ultima 
chronica : 

«Textual, (la ultima hora : 
A' porta da egreju de Santa Isa-

bel, uma mulherzinha gritava, sab-
bado á tarde, referindo-se aos je-
suítas : 

—«Pouca vergonha ! A frigirrm 
os fígados ás crianças, para fazerem 
oleo tle ligados de bacalhau !» 

V. DE s . BOAVENTLRA 

da Hnpiiblica 
dr. Bernardi-
seguinte tele-

0 sr. presidente 
enviou liontem ao 
no tle Campos o 
gramuia : 

"Com desvanecimento agradeço 
as congratulações que me enviás-
tes pelo restabelecimento da paa 
no Mil da Itepublica, restituindo t» 
paiz inteiro á tranquillidade >• Sk 
ordem. Podem agora todas as clas-
ses soeiaes dedicar-se exclusiva-
mente ao seu progresso e engran-
•lecimentn, á sombra das livres, 
instituições republicanas. 

Continuam ainda as mais signi-
ficativas manifestações a.o governo 
federal oin todos od pontos da 
I nião, provando o»,jin que por 
toda parto, na vesia extensão do 
território nadorial, se comprehende 
b"m o fçrande alcance do auspi-
cioso congraçameuto da família 
brasileira. 

\ iva a Itepublica ! 
'Assignado). — Piu IIENTE DE MO-

RAES. 11 

Egual despacho foi dirigido por 
s. exc. á Associação Commerclal. 

Traz-ante liontem esperava-ao quo 
se roalis.isse tio Itio uma confe-
rência entre dous alto* personagens, 
segundo informa o Jornal, paru 
combinar se a apresentação de um 
projeeto de amiiiatla geral por cri-
me» políticos. 

11 ivinistro da l.uerra, do aabi-
neto portuguez, lo-in como diver-
sos offlcines superiores do exercito 
assistirão este anno á festa tio 
Hussaco. Esta festa, tjue se realisa 
a 22 de setembro, é commeraora-
tiva da batalha em que foi venci-
do o exercito Irancez, que Invadi, 
ra Portugal. 

Esta npprovado em I." diaciiaaáo 
pela Camara dos deputuilos ao 
Congresso nacional o projeeto que 
declara federal o territorío demar-
cado no Planalto Central,em i.ovnz, 
pela commikPio exploradora. 



Cl C O M U i E R C l d r > E S . P A T P X O 

P e l o n o s s o E s t a d o Sobre a Revo l ta 

N&o foram encontrados, infeliz-
mente, os tres criminosos que con-
seguiram fugir (la cadeia local, na 
madrugada de 25 do corrente. 

Regressaram A cidade as escoltas 
que tinham sido enviadas no en-
calço dos fugitivos, sem saberem 
a direcçio que elles tomaram, nem 
encontrarem vestígios da sua pas-
sagem pelos pontos explorados. 

O aetual delegado de policia, dr. 
Malta Cardoso, jA concluiu o inqué-
rito sobre a audaciosa fuga. 

—Passou ante-liontem o primeiro 
anniversario da utllissima associa-
ção Sociedade Auxiliadora il i Ins-
truccão, que não tem poupado es-
forços para fomentar a educação 
intellectual do povo santista. 

—Estão na Alfandega daquella 
cidade, a despacho, os novos up-

f iarelhos destinados ao Corpo de 
lombeiros desta capital, vindos 

de Hamburgo. Occupatn 21 volu-
mes o o seu peso total ascende c 
6.918 kilogrammas. 

—Eram esperados hontem, na 
quelle porto, a bordo dos vapores 
allemão Olinda e inglez Trent, 300 
immigrantes. 

—A Cítnara Municipal cncarre-

§ou a Companhia Docas dc Santos 
e aformosear o largo dos Gus-

mões, as ruas 21 de Maio e 11 de 
Junho e o aterro do largo do mes-
mo nome. 

—Estã na Barra, enfermo, o sr 
Antonio l.uiz Tavares, socio da casa 
bancaria desta capital Duinont 
& C. 

—No dia 1." do moz proximo, 
deve abrir-se alli uma nova casa 
de educação, diriçida pelas pro-
fessoras 1>. li. Maria Candida lla-
cellar e Amélia Ramalho I.. Pi-
nheiro. 

0 nosso collega do Diário expõi 
em editorial as tristes contingên-
cias em que se encontra a Miseri-
córdia local e registra, após con-
siderações sensatas e altruístas, o 
bello procedimento de alguns ca-
valheiros da mais Una sociedade 
campineira, que concorreram para 
auxiliar o custeio daquella casa de 
caridade com a quantia de 17 con-
tos. 

A commissão encarregada de an-
gariar donativos conta, porém, ar-
ranjar quantia que ponha ao abri-
go de necessidades a Santa Casa. 

—Regressou alli, vindo da liuro-
pa, o barão de Ataliba Nogu;ira. 

No seu palacete foi servido um 
lauto jantar, em sigaal dc regosijo 
pelo seu regresso. 

—Morreu afogado no rio Jagua-
ry, proximo ã ponte, um pobre 
preto, vendedor de balaios. 

O infeliz, que eslava bastante 
embriagado, atirou se ao rio, afim 
de salvar alguns balaios que ti-
nham cahido. A corrente, porém, 
envolveu o desgraçado, impedindo-o 
de levar a clfeito o seu intento. 

Ed ições desta fo lha , à venda em 
nossas of f lc inas : 

A H I S T O R I A DA R E V O L T A 

f exemplar . 
fl# ditou. . . . 

4 ! « M 
M i N * 

M I S T É R I O S DA C O R R E C Ç À O 

t e%t*iU|ilur • 
I » ditam. - . . M1IMO 

NOTAS DE DM KBVOLTOSO 
1 «»\«>w|ilur « i « o o 

10 d i ta* aa o u » 
Remetteiu-se pelo correio, f rancos 

de porte . 
UM I I I I * . IDJLHMI 

Expedição p o r t u g u e z a 
a L o u r e n ç o M a r q u e s 
O governo de Portugal recebeu, a 

8 do corrente, o siiguinte telegram-
ma do commissario régio em Mo-
çambique, o sr. conselheiro Anto-
nio Euues : 

iHHAMB.tME, 7—Neste districto, o 
coronel líalhardo ocoupou, com 800 
homens de todas as armas, Chico-
mo, na ribeira Damba, onde esta-
beleceu serviço de segurança, dei-
xando o corpo principal da colum-
na em Cumbano, prompto a avan-
çar. 

Em l.ourenço Marques estão lor-
ças a norte de Stokolo e Chieavel-
lc, com pontes lançadas para pas-
sarem o Magude Mazul. 

Postos destacados occupam Cos 
sine, Manhissa, lncanhanc, Marra-
quene e Xednas. 

Tomadas estas posições, mandei 
intimar ao (iunguuliaiia as condi-
ções de submissão. 

Espero resposta. As tropas não 
tem sido atacadas em parte algu-
ma e um resto de rebeldes foi dis-
perso, tendo sido perseguidos com 
perdas os que voltaram a Macan-

)da, nos princípios de julho. 
Vapor Neves Ferreira vigia l.iin-

popo. Saúde regular e Urine disci-
plina. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapbo Nacional: 
Da praça Republica, para Jorony-

mo Corroía, 26 de Março. 41. 
Da Bahia, para Francisco do Salvo 

Palicarna. 
Da praça Ropublica, para Thorozi-

nha Joppert, rua Manoel Lopes Oli-
veira, 18. 

Do Rio, para dr. Correia da Costa. 
Da Bahia, para F< rnaud", Coinmer 

elo, 0. 
Do 1'orto-Alegro, para Bunl&o. 
Da Barra do Pirahy, para Alvaron-

ga. larsço Arouche, 8. 
Do Rio, para Glovauni Nardl (luag 

elupo Mines Ostory 
Uiu aviso, para A. Aron. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da populaçft> desta 
capital, foram abatidos hontum : 

Rozes 1)8 

Porcos Í2 
Carneiros (I 
Vitollo 1 

TAUBATE 

A questão que ora se 

Movimento da Hospedaria de Im-
migrantes no dia 2'.l : 

Existiam . . . . 
Entraram. . . . 
Sahiram . . . . 
Existem . . 

2:18 

ventila no 
Congresso sobre a ligação'do pla-
nalto com os portos de S. Sebastião 
e Ubatuba traz occupada a impren-
sa local que, naturalmente, procu-
ra demonstrar as vantagens do 
projeeto que liga aquella cidade ao 
ultimo dos referidos portos, cujo 
ancoradouro comporta 000 navios, 
segundo asseveram distinetos pro-
flssionaes. 

Muito justo, o procedimento dos 
collegas locaes que procuram de-
fender os interesses do município. 

—Entre a estação daquella cida-
de e a de Mata-Éome, proximo ao 
kilometro l'j:i, cahiu do expresso 
desta capital ã linha um indiví-
duo de côr parda,ficando bastante 
ferido na cara. 

Os gatunos locaes estão de uma 
audácia a toda prova. 

Uma destas ultimas noites, os ina-
riolas assaltaram a casa do capi-
tão Diogo, carregaram para um ea-
fezal proximo uma secretária, ar-
rombaram-na e, fizeram uma lim-
peza completa de todos os valores 
encontrados, na importaniiia de 20 
e tantos contos. 

jVo dia immediato ao do roubo, 
lá eslava, perto de uma - porteira, 
o movei arrombado, contendo 
ainda ;100 c tantos mil réis. 

Uue generosidade ! 

PIRACICABA 

Estiveram imponentes as lestas 
realisadas alli, em regosijo pela pa-
cificação do Rio-Grande do Sul. 

A passeata que percorreu as ruas 
da cidade era composla das pes-
soas mais importantes da socieda-
de piracicabana, pronuuciando-sc 
por essa occasião enthusiasticos e 
eloqüentes discursos. 

A directoria do Club Democráti-
co enviou uin telogramina ao dr. 
Prudente de Moraes, mtmprimcn-
tando-o pelo faustoso sucoesso, 

RIO-CLARO 

Sol) a «pjgraphe -l)e S. Paulo», 
encontramos no nosso collega do 
Diário uma comiupondencia desla 
capital onde, entre outro» assuin-
ptos, lemos longa referencia A inau-
guração da kermesse, narrando o» 
jacto» mais importantes que alli 
occorreram e terminando com as 
seguintes palavras : 

«Desde já felicito o sr. César fli-
beifP, bem como a exma, ira- que, 
acceíúíldo o convite para proln-
ctora da idéa, mostrou mais uma 
vez O bein formado do seu cora-
cão, a quem laulo (levem a classe 
pobre e as instituições ((lie vivill-
cam sob o seu protector cuidado,» 

—Aquella folha transcreve o nos 
w> serviço telegrapliico do llio, de 
27 do corrente. 

JMOGY-UIRIM 

0 nosso cCUega da imprensa, ac-
cusando o reCO.Iiimonto i|i) jornal-
zinho que o pessojl desla folha or-
ganisou e oltereceu cm beneficio 
das creches, faz taes plcgms ao 
modesto obulocoin que a rupnzts-
da desta folha contribuiu para a 
grande idéa do seu director, (pie 
l l io sabemos como agradecer-lhe. 

—Falleceu alli o venerando an-
cião Francisco E. II. Cotrim. 

iUlfDIAHY 

O dr. Mello Moraes trmi vaccina-
do muitas crianças. 

Contando apenas 3 unnou de 
edade, falleceu uma filhinha do eo 
ronel loaquim de Siqueira Moraes 
que era o «ncanto de todos. 

—Regressou ulli, vindo da Euro-
pa, o sr. Manoel Antonio Marques. 

—Feriu-se bastante, por ter ca-
hido soiire uma grande quantidadu 
do vidros partido», um empregado 
de uma cervejaria i"cfll. 

O tratado d'! commercio celebra-
do entre Portugal e a Rússia vigo-
rará por !í annos, podendo ser pro-
rogauo por outros 5. 

A l . " secção da Superintendência 
das Obras Publicas apresentou ao 
director daquella repartição o or 
camento para a eonstrucçfto de um 
edifício destinado a hospital de iso-
lamento na cidade de Araromiaru, 
« qual devç montar a 70.-20ÔS720. 

Falleceu cm Portugal a viuva de 
Hraz Martins, o auetor da oratória 
Os milaijres de Santo Antonio. 

Do sr. dr. Carlos Garcia, digno 
intendente de Justiça e Policia, re-
cebemos ainavel convite para ussis-
tirmos a uma eonlerencia que se 
realisarã amanhã, ao meio-dia, no 
edillcio da Gamara Municipal, na 
qual se discutirão as bases de novo 
contraeto para o serviço de lim-
peza publica desta capital, no in-
tuito de melhoral-o, assumpto so-
bre que s. s. deseja conhecer a nos-
sa opinião, que considera iinme-
recidamente abalisada. 

Pcnhorados a esse aclo de de-
rencia, compareceremos gostosa-
mente á reunião. 

A Secretaria da Justiça exone-
rou : 

0 delegado de policia da Faxina, 
capitão José Severino Mendes, a pe-
dido ; 

0 subdelegado de S. Pedro do 
Turvo, alteres llenedicto Manoel 
Pedroso, também a pedido ; 

O subdelegado da Fartura, João 
Chrysostouio da Silva ; 

() subdelegado de Sabaúna, Ma-
noel Pereira Soares. 

Foi hontem promulgada a lei n. 
3t>;t, que lixa, para o proximo qua-
trienuio, em quarenta edous con-
tos de réis aiiutiaes os vencimen-
tos do presidente do Estado, sendo 
vinte e quatro contos de réis de 
subsidio e dezoito contos (1c réis 
de representação, pagos mensal-
mente desde a data da posse; e 
em dezoito coutos de réis annuaes 
o subsidio do vice presidente do 
Estado, pagos na mesma confor-
midade. 

(Juando por moléstia ou licença 
o presidente interrompa o exercí-
cio do cargo, perceberá somente o 
subsidio, passando o seu substituto 
a perceber a importancia da repre-
sentação. 

Falleceu no Porto, a 0 do cor-
rente, o sr. Alfredo de Andrade 
Villares, soeio de uma importante 
casa commereial e industrial da-
quella praça. 

A segunda secção da Secretaria 
da Justiça tem expedido, desde o 
dia l.° de janeiro do corrente anno 
até hontem, 1.702 officios. 

Serviço San i ta r io , 

Pelos i i ispectorcs sani tár ios fo-

ram v is i tadas h o n t e m W casas u 

vacc inadus H 3 pessoas, 

0 celebre tenor Marconl cantará 
110 theatro de S. Carlos, de l.isbôa, 
em dez recitas, no mez de janeiro 
proximo. 

Vai ser transformado em Escola 
Normal o Curso Superior de Lcl-
t.us, de i-isbòa. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 

ReaaHado dos oxarnos de Ijjnteiu : 

LATIM 

Simpl smente 

Aniphiloquio Campos do Amaral, Ho-
raeio Alves Martins, Aiucrlco Mattos 
Mondo», Dario Leite do Barros, Car-
los Bento Soares, ^ntuiiii» Jusi'; L. Ro-
drigues Filho, Cláudio l»ernaild0 Jú-
nior, Henrique Misusl. 

Reprovados, 4. 
— Hoje serão chamados a prova 

oral i 
OEOQBAfUU 

( A s 8 horas) 

Altino Joaquim do Almeida, Renato 
do Miranda, Ottonli 1 do Campos Motta, 
Loonclo do França Vaseoneellos, José 
'fheiien i|4 (,'usta Ni-grces, José Pe-
reira Harretto. 

LATIU 

(A's 11 horas) 

Joté l'orrelra da Silva, Raul Pom-
pou do Amaral, Jullo Azambuja. Frau 
Cisco do Paula A. Maciel, Jofto Josó 
do Camarii1,', Antonor Bombarda, Ly-
eurgo Leito, Loouldu tju Amaral Ca 
uiurgo, Luiz Tavares, Carios Bulgado, 
Eurlco do Oliveira Santos, Orlando 

09 
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S e c ç ã » l í í i r ^ f ó 

Q a e « t ò n H l U u u l c l p a e H 

Em caso a lgum aprovoitari aos que 

ndo querem tomar couho imont i dos 

assumptos urgentes, quo pondera (1o 

solução da Camara, o iudo oroso re-

curso da fuga. 

O digno prosldonto da Camara foi 

com certeza. Uheio á publicação in 

sorta uo Estado de S. FatUo, refo-
lonto á apuração da eleição para as 

vagas do sonadoros o deputados. 

A noticia do acto criminoso foi, to-

davia, transeripta em jornaes do Rio, 

modlanto commjnleaçOes telegraphl-

cas. 

Sol quo o distineto dr. procurador 

do listado vai syndlcar do caso, se 

houvo ou n&o violação da lei, quo f ó 

porm tto tal apuração em plono con-

gresso municipal. 

0 recurso da fuga, como j á disso 

em nada aproveitará á pol tica do 

I n posição. 

Dad i o parecer unanime (1a com 
ruiíffto do Justiça, l l rmadi polos vu 

readores Nuno Motta, Franco do ( a 

raargo o Queiroz Júnior; manifestada 

a opinião da maioria dos vereadores, 

em favor do provirmnt) ao recurs,.: 

urgindo quo a ('amara so pronuncie 

sobro negócios urgentíssimos: -ordena 

a lei quo o dr. pres!don'o da Munli-1 

pafdado faça ressar o esta Io ano n-lo 

convocando os supplentes p ira quo so 

roaliso a sessft i 

Será essa a única justificativa dos 

que não querem contribuir para 

violação da lei eleitoral. 

Para os outros, a puniçã • é inil-

lud vol. 

Vamos, senhores vereadores! 

Man onhaiu, com coragem, as no-

bres poslçõo-i ondo foram collocadoB 

pela confiança popular! 

Tenham a coragem do assumir t 

responsabilidade dos sous a tos I 

Façam sessão I 

Quo Bigniflea uma prudon ia parti 

daria quo mal assenta o--i cérebros 

eaducos ou o terror Inapto para fazer 
cuca até ás eri.nças V 

Rospeito multo a honorabilidado do 

todos os edis. 

Mas quem vô ossos manojos cá do 

fúra com ImparciAlidado o dosg' sto 

não terá o direito do pensar: 

—Auun.i.o i: SUBSERVIÊNCIA OU T IU 

MOIA ? 

Yliiniz de Noiiza 
(D'O Município) 

l i t a ( | i i o i , p t l p l l a ^ ó e x <!<> 

eOT'açA( i 

Minha mulher soflYla muito do es 

toraago. palpitaçõus ilo coração, peso 

na cabeça, o pa-.sava muitos dias 8 'm 

digerir os alimentos, sollrendu u t d 

ponto do desesperução quo vai ios mo-

dicos a tinham desenganado. 

Sem esperança o só para mo ser 

agradável, consentiu em tomar a.-s pilu 
Ias auti-dyspejiticas do dr. 11 iuzel 
maun. 

Vv. ss, não imaginam o enorme con 

tentam-ato quo tivemos, quo, d -sile as 

primeiras pílulas cila principiuu a sen 

tir grandes melhoras, ficando em puu 

eas semanas radicalmente curada 

Estas preciosas pílulas merecem 

bom o nomo do milagrosas o roeoio-

mondaraos a todos os quo soHVoiu es-

to bom romodio. Major Jacinth > Lo-

mos do Campus (Firma reeonli. cida) 

Vendem so em todas as pharmueias. 

S t e f n w » y Ok " o n « 

NOVA-VOHK E QAUBUITUO 

O abaixo atbígna o t >m a u r.d 
honia d« partb ipnr que lhe e ub i n 
grande dlsllrtiçbo de ter i o ô ado 
uiileo r> piOsei.tHii e da H imac . o a. 

Esto .-U::c. so.» Iisuulflr d v< Ou. 

l>P Qiolr> log»r, H» bom eic.l ro i-ro 

quo tenho i'-aiitl,to » ndnh» "ÍIU Í 

O piau SreluWriy g^ hon I 

•u-t eelebilta iM tiuivtrsal tu< 

iruiueiito n i u Jc l j IOI »Z"ell<>" i > r-

cmhl i to por tod s as tu :t. i Iniiçf 
dotiie giin> ro. 

Na oompia <in plmo^, o r <i|h> r 

s?rà sempre o nir.is b-ruto. 

PHEOEBICI JOACII M 

Rua de 8 Joft •. 30. 

' 'asa especial de pianos 
30 -1 

C Q ( | t ) e l u r h o 
EU ER\ ASSIM 

0 intoroítant^ Hlliinh 

t..fll'j J da C st<, i ua 

rou bo com o i>l a t r ã i 

Qjnor lo du Prado. 

(ío i r . C JB 

T .vari K, eu 

o j í t a l i y , d« 

Attesto quo fiquei radiealmento cu-

rado do ataques nervosos, solTrendo 

deste inal mais do l'2 annm eo-n o 

liso das pílulas anti-dj/spepticas do dr. 
Holngelmann 

SoeniA MEL- o UUIMARAKS (Firma 
reconhecida) 

Deposito : Lebre, Irmão & Mello, m a 
15 do Novembro, n. 4. 

A * p r a ç a 

Aebmido so ( xtiiietus drHultlvamen-
to SB f i rmas—B. MAUTUUANO & T,io 

AuíB»fo da Fonseca, Octaviano do A. j VANNINI O M )/,rfk & C., qne existi 
Pni,In .iHiirimlno Dartue. Sim&o do To- rom om Silita Rlti do PllB̂ a Ĉ ntttio, 

seus componrntes julgam nada de: 
jer oaquellu pl^de, n»" d» S. Poijlo, 
Aantoa, Rio de Jan<-lro o[| om oulra 
qualquer praça ondo tiveram roluçdta 
commorciaes. Entretanto, so alguém 
se considerar credor das mê moi-, ttrá 
a bondade de rombt'i r a respectiva 
conta pura Santa Rita do rgesa Qua-
tro, corto de que Borá luimedlstami n-
f» P"lf '. oonxl̂ TItudu se legal, Itto no 
pr»Z0 de h dia». 

. Santa Rita do 1'ata» Uuatro, art de 
Do Instrumentos, moveis, roupa rio „.„ ,uBf, 
„ . . „ „ , „ , „ lluroti ,1a » 

Prado, JaBOujlliO Deflue, Simfto do To 
lodo Piza. 

0F.0METBIA T, TKHIONOMKTlllA 

(A's 11 Iwras) 
Os mesmos chamados pura hontem, 
- Haverá prova oscrlptu do Histo-

ria do |)ri(̂ ||, ftiuanha, ás 11 horas, na 
uai» u. b, 

L E I L Õ E S 

It-olisam-BO hoje oa sogulntes : 

aso, talheres, ostojo, livros, cofre de 
forro a uma grande variedade do miu-

na [»• do Carmo, n. 17-A, 
ás 11 l/á horas, pc/v tf, M. deAlbu 
queique -, 

De moihidu», raovde, eoneoyva?, 

MAUrUUANO <t OlüVANNlNi 
VíTTA 4 C. 8 1 

O r . /%fl*onwo W o n t l l o y 

fepíJonto om Lonçóes, S. Paulo, attes-
queijos, baleio o outros obleetos, im> ta os liou» effcftq» do Alcatrão e ja 
rua do S. J' fto, n. 77-B, áa mcsrans j tahy, de Hoqorw' dp l<f»dP, o fí ffí 
i) iras, pelo ir. I bavea Leal. Ictlla. 

C e c r o p l a P a l i n a t a 

Joaquim Rodrigues da Silvolra, os 
tabelecido om Cordoiros do Nlctberoy, 
tem a satisfacçfto do communlcar-lhe 
que, soltrendo ha multo tempo dé uma 
broncblto astbmatlea, só conseguiu 
dobellal-a depois que fez uso do pre-
parado Ceeropui Patmata. 

Faço osta ospoutanea declaração a 
bem dos quo forom vietimas do elml-
llianto moléstia, os quaes encontram um 
poderoso modlcamento no sou prepa-
rado. 

JOAdUIM RODRIOUES DA SlI.VEIltA 
8. C„ 2 do março do 1803. 

H*prnyn 

Os abaixo UBSignalos declaram que 
compraram a ca a do modas e novidades 
douumlnala Paris Modele, á rua do 
Marochal Doodoro !í-A, sobrado, livro 
o deBtjiubiraçala de qualquer ônus; 
quem BC achar com dlroito a qualquer 
reclaniaç&o, queira fazei a no praz j do 
3 dias, a contar do bojo. 

8. Paulo, 28 dj agosto de 1805. 

3 - 3 L . VASCONCELLOS & C . 

ASTHMA, TÍSICA - Peiloral Calharineasa 

O P e i t o r a l d e C a i n l i a r á 

foi por mim empregado om minha es-
posa o nm Hlhlnha, que padeciam de 
d( sosperadora tosse asihmutica Doan-
do em poucos dias inteiram' nto livres 
do terrível BofMmonto. —Jos' Fran-
cisco do Rcyo Rangel Sobrinho. 

OD agonter: LEBUE, IKMÃO 4 MELLO 

' I"i"l*t€i r e c o r d a ç ã o 
O Commercio do hojo (3P) dá o se-

guinte: «Ante hontem, ao meio-dia 
d̂ s&pparceoo de tua resldonela... um 
menino... 

K' CBSO p'i'appllração 
do artigo 2!):' 

finado senhor B»r8o ? . . . 

Mãe Benta <£ Vespeira 

I K a m i O H d e t O H H C 

Expeotoração loltosa, falta do appe-
títo o fraqueza geral soffreu o sr 
Custodio José Soares, do Maricá. 

Curou so com o Alcutrão e jatahy 
— 1'ltADO. 

A v ! « o 

VAN ERVEN & C , do Rio do Janel 
ro, tendo-se estabelecido em Santos 
i'.;>mo co nmí-isurlos do café, enromu 
nleam á praça o aos t-rs. fozuiid(*lrt^ 
a -hirto tib ita sua casa, á rna Vis-
conde de Virgueho. n. 0, sob » g» 
renda do sr, JOBÓ Jnaquliu da Silvn 
Prtirp, o pedem-lhes honrsl-a e<>m i-û  
onMa iça, m-tndando llio Buas oiVe s. 

o i 

T O D A S Senhoras devem uzar 
TIIVMUL1NA RAUL1VE1RA 

O P o l l o r n l i l o C n m l t H i - ó 

tem t-ldo p.ir nil-n empregido oni pçs 
ôas d> minha fimllia em capes 

r iiiqulda.is. tosses sgudissimas o bion 
chltes. s°mpro com os mais tatisfa-
ctoilos refQltados, polo que sou in 
eançavel om roeommrndal-o. — Jero 
nymo Acacio S. < huquero. 

Os ugoiiteb: LEUKE. IUMÃO & MELLO. 

l * « u e a r u r ó l « o k i l n 

O emínenfo ehiroieo Italiano dr. Po 

legricí tem foit'1 ié-:as experiencla? 

alim d« < b'.or a? tu jar por um proces-

so byolhotfco, fezondo atravessar uma 

mletu'a de gazes por oma corrente 

i leclrica. O dr. Folfgrlnl j á conseguiu 

obter um liquido xaropos", o qun nos 

li v i a crer quo chegará brovomente 

ao resultado final : o qun será de ex-

trema rconomla, vitto como, por eal 

"ulcs r-xact.is. ce prova quo o ts^ucai 

p idrrá ' n»8o ror vendido a 40 réis o 

k Io. O fabricante do mllagroto x i 

rcpi do Alcalrã) c Jataliy. remedlo 
certo para a .ura da astíima broti-
ihite. crqueluche o influ nza, declara 
qu", quando padermesg Bir das van 

t-ifin» do tao util descoberta, pastará 

a v nd"r o ŝ u xarope a qualroien-

tos iéls c vidro. 

Coni|>»nlt<<a I i n l u H t i !<•! 
( l e . l u e a r e h ) ' 

AÍSEMUIÉA OEBAL 

JJá convocarão 
Não tendo compare Ido numero para 

a primoiia reunião, no dia 21 de sgos 
t i , oonvidam-so os arcioriistas para a 

rcu iifto da aFscn.b!òa gorai ordinária 
e extrar-rdlnarla, no dia d de Fetom 
bro. para o Mu já annuriclado 

Jaean hy, 27 do ag ist i de 18U5. 
3 — 1 .. A DIKECTOBIA 

H o t e l M . . I O H Õ 

N 1 — BOA LIBEBO BADtRÓ — N. 1 

[Antiya S. Jutt!) 

Apenas serão â ceitas familiar e 
pewoas de rpeonheeida seriedade, dan 
do-so eo no garantia a permanência 
da família do proprietário, quo rerlde 
no h .tc l. 

» u a d l i t r l n , l t i e l n ' m l o »•«>. 
u i n , MÜÍMH» 

Reci bom-ie p r̂islunlsia^ desta ca-
pital: i,lmo;o o jantar, N O Í O O O 
TU n<iaes. 

1'O.HIDk V l i n tMII .DMI A 

H a t u t a e a 

Comparlni Marcelli eclentlflca ao 
comm rclo deita cidade, ao do Cam 
pinas, S Paulo o Rio de Junelro e 
todos quantos poBt-a lotorersar que 
comprou ao sr. Manoel Joaquim Alves 
Ferreira o t u m go io de fazendas, 
Béccos, arm.riohoa e outros e alugou 
a sua casa, situada nrtta oidado, ú 
rua Direita, e.-quinu da MuDloipal, por 
3 aoooH, e alli vai residir e continuar 
com o mesmo ntgoclo. 

Faz o prí-Bs.te aviso, para que nin-
guém so eh nu» a Ignoraucla; e, se al-
guém so s.ntlr p ejudlcado com o no 
goclo qu i ac«ba d-> fizer, faça a tua 
rcclama^&j de..uo do prazo do 15 
dias. 

úatataos, Ui do t i/u tu 1> 1« 6 
3-a 

Cancros, Boubu — Volume do Raulivei» 

O P e i t o r a l d o ( T o m b a r á 

curou radicalmente o honrado lavra-
dor sr. Jo&u Joté Zebendo de uma 
bronehlte com freqüentes hemoptysee 
(juo ha cinco ani.04 o atoimentiva. 

Os agentet. LEURP, lituAo ^ MKL^O. 

I l u n c o d e fl r a r a q u a r a 

CHAMADA D1C CAPITAL 

Do aecOido com o art. 70 dos uotsos 
estatuto-', convido Od ars. acclonlrtos 
deste Banco a realisarooi, até ao dia 
lii de sotembro proximo future, uma 
entrada do 10 ° O sobro o capital no-
hlnla) de IÍUIIS aiyyes ou 2Ü$0QÜ por 
eada uma. 

Araraquara, 15 de agosto de 1HVU. 
MANOSI. DM PAULA MACHADO, 

(Até 16...) Prosldonte 

O r . T h o m n z d e /%<|iil 
n o — Modloo parti Iro — Contulterlo, 
fua do O mmerelo, 11. Residência. 

ro* 4P SÃNTP Aotcoip, 4 F UO i * 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

CHAMADA DE CAPITAL 

De ordem da directoria da Compa 
nhla, convido os senhores aoclonlstaa 
a realltarom, no Raerlptorlo Contrai 
em Campinas o agencia em 8. Paulo, 
do dlu '20 a 30de Botombro p. futu-
ro, a 2 » entrada do capital, na ra-
zão do 10 '/• °n 20$ 100 por seção, das 
aeçOos omlttidas em virtude da doli 
boração da assembléa geral do 3 do 
Janeiro do 1802. 

Escrlptorlo Central du Companhia, 
Campinas, 20 do agosto do 1805. 

O socrotario, 

KUUENIO ALBERTO FUANCO. 

fató 30 set. ...) 

ULCERAS Ve lame de Raul iveira 

A d v o c a c i a 

P. A. GOMES CARDIM 

Escrlptorlo—Travessa da 86, 14-A 

M o i i i i n i e n t o t * 

Orando deposito, do todos OB feltlos 
e tamanhos. Anjoa, ostatuas o tudo 
mais quo eoncsrno a esto ramo do no 
geclo. 

EMMANOELE CRESTA & C , 

Rua da Boa Vista, 41 
(até 20 do out) 

O I V i l o r n l d e C a m b a r á 

restabeleceu cm trea dias o pharma 
eeutico sr. capitão Francisco de Pau-
la Pires de uma forto o aoabronhado 
ra bromhlto. 

Os agente: LEBRE, IRMXO & MELLO 

C o m o ó V 

Quo ostando a senhora, ainda ha 
pouco tempo, com as faces enrugadaB, 
cheias do sardas o manchas, denotan-
do ter umas 50 primaveras, está 6go 
ra tão formosa, com a eutls llea, ala 
bartrlna o avelludada, capaz do arrss 
tar ao martyrlo o mais vaidoso D. 
Juan ? I 

—Ob I muito simples : porque usei 
o Creme Virginal do SILVA & C . , um 

thesouro precioso para a belhza da« 
daniHs e quo Be vendo na eaFa Lebre, 
Mello & C. Kua Direita, 2, / harma 
cia Castar, i u a do Commercio, o Phar-
macia 8. Paulo, largo do Jard im. 

Tambttu so vendo em todas as cl-
dides do interior. 

(atá 21.. . 

New-York L i fe Insu -
rance Company 

I t e o r d e m t i o g e r e n t e 
d o S u b - d e p a i - t i i m e n l o d o 
l l r a n l l , H v U a t u o H a o p u -
b l i c o q u e , « t é n o v o uw l-
M<>, s e r ã o p e r f e i t a i n e n l e 
v a l l d o t t t o t l o H OM r e c i l x i H 
c o u d t c l o n a o M , H N H l g n a 
d o s p o r <«e«> . 1 . M u h l e u , 
g e r e n t e i n t e r i n o <1» s ue-
c u r n x l d e P a u l o <ia 
" N e w Y o r k I . l l*e I n s u -
r a n c e C o m p a n j " . 

r e c i b t t M , p o r é m , j á 
e m i t t i d o M , <p i e n e u c h i u u 
e m p\>dei- d i m r i 'M. a g e u -
l e » M o l i c i l a d o r e M , d e v e -
>-ão » e r d e v o l v i t l o M , u f l m 
d e a e r e m r e r u r e n i l u d o a 
p e l o H c e r e l u r i o d a su-
p r a c i t a d a B u c c u r s a l . 

I I I H | > O H I Ç Ó C « ante-
riormente tomadatt nes-
te assumpto llcaiu nul-
lua. 

GEO J . MAUIEU 

5 - T Qerrnte Inteilno 

Rnnro Mercantil de 
M a n l u H 

CHAMADA DE CAPITTL 

81o novamento convidados os frs. 
acclonlstas desto banco quo ainda não 
Integralharam suas seções, a fazel-o 
atô 30 do setembro proximo futuro, 
nesta matriz, ou nas suas agencias 
do Rio de Janeiro, 8. Paulo o Cam-
pinas. 

O não cumprimento desta rtfolu-
ção determina a perda das acçõís por 
abandono, em virtude do quo preeel 
tuam OB aitlgea na. 33 o 34 do rego-
lamento do 4 do julho de 1801, com-
binados com o artigo 4» do decreto 
o. 8I0, de 13 do ootubro de 18H0. 

SantoB, 0 dn ngosto do I W . . 

Director, JOLIO CONCEIÇXO. 20 9 . . 

E D I T A E S 

Praça de move is 

0 dr. João Th.)miz de Mello AIVIB, 
juiz do dlr. ito du primeira vara 
desta comarca de S. Paulo. 

FAÇO Baber aca qu i o prcaento <di-
tai de proçt virem e o seu coonre'-
mento lbos Interessar quo, tendo J sé 
Fernand B Pinto promovido u ua r x <-
cação centra JjrA Agostinho da S.lva, 
foram ponhorados diversos bens, i , 
sendo dovldamonti avalladoa, lifto ã 
praça no dia 30 do corrente, ao n,e!o-
dla, na porta do Fórum, ã rui do 
Quartel, peloa BOguh tes pnç ia de sua 
avallaçao: 

Uma mobília au trlaca, do palhlnh», 
eonetando do nm aofá, i COLSJILB 

eom pedra mármore, 1 cadeira de om-
balo, 2 do braço o líl cadeiras tlm-
ples, por 3 0$. 

1 esjolbo oval, mollura dourada, 
por 25$. 

1 quidro, por 51. 
2 OBcarradelras, por 2t. 
I tapete grande, p, r 103. 
1 cama fran,'(za para cisai, por 40). 
1 lavatorio com pedra raarmtr- o 

espelho, po-
1 menu olastlca oom p6« tcrnialos, 

por 50|. 
I guarda lonçis com pr.rta do vi-

dro, por 20$. 
12 cadilrus ordinária ,̂ pi r 3()i. 
1 mesa prquena com péi torneados, 

por 10$. 
1 relógio do paredo, por 10$. 
1 mora do cozinha com 12 peças, 

sendo 0 pratos, f> eaçarolas do louça 
o mais (I talheres, por 1 0 1 . 

E, para quo chegue ao conhecimen-
to dos Interessados, mandei lavrar o 
presente, quo a' ta aSlxado noa loga-
ros do ostylo o publicado pela Im-
prensa. 8. Paulo, 10 do agosto do 181*5. 
Eu, Antonio Ludgoro de Souz t Caatro, 
escrlvío. o i-aeiovl. — João Tliomaz de 
Mello Alves. 24—80 

A MA—Offereoe-ae uma, eom leite de 
-^ÍS dias, ooai 23 annoa de edade, 
Italiana, á rua Visconde de Parnahy-
ba, 28. 3—3 

F 
Ü M O S 

e m c o r d a 

Compram qualquer quanti-

dade. Fontoura & rua do 

Triumplio, 11 e 13 (canto da 

rua Victoria). 30-4 . . 

•pRECÍSA-8E do um bom cozinheiro 
com bastanto pratica de roatau-

rant. Paga BO bem. Rua Direita, n. 0. 
3 1 

i a n o s 
Vendem-se, trocam-

se, afinam-se c coticer-

tam-se pianos, na rua 

Libero Badarô, n. 36'. 

H U G O G A B R I E L Y 
80-23. . . 

p R E C 1 3 A - 8 E do uma bôa cozlnhei-
^ ra: para tratar, na rua da Llborda-
do, n .J i f l . 3 - a 

DREC18A-8E do ura bom cozinheiro 
para grande família do 0 pessoas. 

Trata B0 com J . H. Edwards, caixa, 
511—Santos. 6 8 

a p e l 
llende-se,for-
mato duplo ao 
desta folha, 

por preço vantajoso. 
Informações nesta 
officina. 

T E R R A S 
I p a r a c a f é 
VIRGÍLIO MACHADO & C. vondom 

MIL ALOUBIRES do optimas torras, na 
maior parto próprias para cafó, om 
zona futurosa Rftas condições. Rua 
Direita, 20. 8. PAULO. 0 - 4 

TTENDE-SB nma fazenda em bTJOSO 
" de Capivary, eom troz iitos o pou-

cos alqueires de terras, quasl todaa 
roxas o do primeira qualidade, em niat-
ta o om capoelrão, eom ongenho a va 
por om multo bom estado, com bom 
pasto o campo pura criar 50 a HO vac 
cas. Qaem qulzer, dlr'ja-se a Francis-
co Leito do Campos, que vonderá por 
preço o mtnodo. 6—fl 

D. M i da Silva Saraiva 

t Gaspar Luiz da 8ilva Faralva 
agradnce penhoradLsimo a todas 
as pessoas quo compartleíparam 
da sua dôr o acompanharam os 

restos mortaos do fca chorada espo-
sa » . . l u l i a d o n i | v a Ha-
r h i v n , o do novo roga á-i pessoas 
do soa amizado para a-isistlrcm á mis-
ta du 7o dia, que será rizida na se-
gunda feira, dia 2 d^ setembro proxi-
mo. na rgreja do Santa E,blgenla, ás 
8 hortiS da manhã Per mais osloacfo 
de el gião o carldado antecipa os seus 
agradecimentos 3 — 1 

C A S A 
Por SOOÍOOO mersapB trâ passa soo 

contraeto de uma bôa e gr.nno cata 
de família do tratamento, na lua Ver-
gueiro, 16, (ponto doe boods Liber-
dadi) Paia vir o tratar, na mesma, 
ató ãs 11 horas da manhã. 

•ÇS5S-: 

CACHORRO CARLINDOG 
Oesapperecen om (U lua do Com-

n areio. n. 82. cobroA, qu i dà pilo 
nome ds Cupido; pmo-te a quem o 
t ver achado loval-o á dit» tvsa, quo 
será bem gratifleadj. 3—1 

A LUGAM SK oa bonitos armaiens 
A d a ma Victoria, 55 o 57, oiqulua, 
com 12 portas, armação do pinho do 
Rlga, para qualquer ntgojo. 8 2 
A RMAZKM.—Alug .-Be nu, grande 
"próprio para qualquer OBtnbelecl-
mcnto Industrial (até 81) 

no ¥t<lfrdA 

Q C O R V O ! 
INAUGURA-SE 

Em I" de setembro 
RUA OO R ALACIO, 4 

(ató 31) 

G R A X A 

S E B O P I T R O 
VendiDi 

Ir&iBto Bheiagaata & C. 
Ruados Immigrantes, 1 

jaié 31 ag.)_ 

AGUAR D E N T E 

de Guararema 
l.r.sr..-*.-ri- f , rr-.. .-r—» 

DRPOB1TO :- L*noo OA MEMÓRIA, N. 2 

I.WTAIll» Dl: lANII IO A c. 
8. P»UlQ 81) 

A v i s o 
C a c o l u S . i r m i l d u c n p l -

l a l Chima so a attençãi dos can 
dl,latos ú matrleu'a no.-to es, o!» para 
O I ditf.l N.b.e OH r xame.-. de M ffícl -n-
cia pulliealo no Diário Official r"o 
K.tido de 8 1'tulo. 0 18... 

L K I L Â 9 
J U D I C I A L 

A . V A Z 
Com alvará do dr. jqiz de 

diroilo da l« vara, 
V e n d e r á 

Sabbado, 31 do corrente 
As 10 HOItAS 1)A MANHÃ 

A* alameda do Ba-
rão de Piracicaba 

(Km frerde.no, Di^io^/fl P^bliço) 

Um mtgoiUco ço.up/', completameî o 
pty.', e mais una carrocloha de n>Ro, 

Sabbado, 31 do corrente 
A's 10 lioras da manhã 

A' alameda liaüo de Piracicaba 

(Brn fri'nto ao Deposito Publlei) 

A , V A Z 

Optimo Leilão 
D3 escolhidos moveis, feitos 

com madeiras de lei, boni-
tos enfeites, inagnillco pia-
no de armario do auetor 
Frederich Buschmann, do 
Hamburgo, quadros, espe-
lhos de crystal, tapetes avel-
indados, f;aarni(,'ôes para 
dormitorios e para sala de 
refeições, machina de cos-
tura, crystaes, louças, por-
cellanas o bateria de cozi-
nha. 

C h a v e s L e a l 

E s c r l p t o r l o 

A' RDA DE S . BENTO, N . 23-11 

Auctirisado por ura distineto o co-

nhecido advogado, quo vai de mudan-

ça para o E-itado do Rio du Janeiro, 

venderã, Bom a menor roserva do pro-

ÇOB : 

Excellonto mobília do medalhão, 

completa, ditas austríacas, meslnha 

para centro, com IncrustaçOcB de ma-

dreperola, dita para fumantes, magní-

fico plano al lemão do fabricante Fro-

deiich BuBchmann, de Hamburgo, 

lindos qnadrinhos ã aquarella, boni-

tos espelhos ovaes do crystal, lam-

p.OeB vezjs, jarras e vazes, cortinas 

oom eanofas o guloriaB, grandes tape-

tes avelludados o escarradelras. 

Escrivaninhas o cadeiras paru BB 

mesmas, cadeiras preguiçosas o ditas 

próprias pura bordo. 

GuaruiçOes completas para dormi-

torios, loltos avulsoB para casal e 

para solteiros, caminha para criança, 

dona magníficos guarda-casacas, tendo 

port is com espelbo3 do crystal, eom-

modas de vlnhatlco com pedra mar 

more, molas-commodaa, goarda-roc-

pas. toilettes do fogão, ditos o m ga 

vetfle', do mármore duplo e com es 

pelbo, erlados-mudoa, cabhles, cofres 

de madeira e nma empada com bainha. 

Qoarolção para varanda, ter do: 

Porte mesa elástica de vinhatlco com 

rodízios, ditas do ItteivaMo, ditas ro 

dondas de mármore o [ó i do ferro, 

rico gnarda pi atos eom fri n l ão o co 

l m natas, guarda-leuças, guard -co-

midas ; dúzias de cadrlras ainetleanas 

o austríacas, bom rcgola^or de pare 

do SUIBSO, maehlna do e.utUfa, (rys 

taes, longas, talheres, ditos pura crlan-

ÇÒ6, porta ovos, garrafas, cepos, o li 

c s n toçiB de ery.-tal, Híleircf, ga-

lhstolroB, llooielroJ, btndo-jr.s, n:arnii 

tu-,, Uras para muntimeiitos o b.,teria 

de c( z lnba. 

Vender-se-á tudo, sem a 
menor reserva de preços. 

Sabbado 31 Sabbado 
A'8 11 l\2 horas 

Â' rua Beipin Coosíaot, D . 1 
(dobrado) 

Para onde foram removidos 
os dilos moveis, em virtude 
de acharem-se fòra da cidade. 

K ' . 0 AdKNTK US LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

LEILÃO CHIC 
De um magniíico piano, do 

afama U) auetor 11. HERZ, 
ricos cortinados e repos ei-
ros com sanefas e galerias, 
quadros a oleo, grande es-
pelho de crysial, vasos de 
porcellana,dunquer([ue com 
pedra mármore, mesas pa-
ra centro, guarda-roupas en-
vidraçados, T01LETTE com 
pedra mármore e espelho, 
mesa para jantar, louças e 
outros objectos de utili-
dade. 

O LEILOEIRO 

ESCIIIPTOBIO E AGENCIA 

8 A — Rua Marechal Deoioro — 8 A 

AUCTORISADO 
pelo lllmo. Br. Policio Vlolra Mondes, 
que com Bua exma. familt so retirou 
p ra. a sua fazenda om Ytú, fará lei-
lão (ranço, pelo quo alcançar, dos mo-
veis acima existentes na residência 
do mesmo, na 

Rua de S. João, 178 
SOÜBiDO 

S A B B A D O , 3 1 

A's 3 1\2 da tarde 

PELO LE ILOE IRO 

MOREIRA CAMPOS 
L e i l ã o 

ESPECIAL 
De um grande cofre de ferro,á 

prova de fogo, um impor-
tante saldo de calçados para 
hunens, senhoras e crian-
ças; quant dade de grozas 
de colheres e garrafas de 
ferro; caixas de molhados 
extrangeiros o nacionaes; 
roupas fei'as para homem, 
uma mobília aus riaca, di-
versas camas, uma hicycle-
ta, ma gmrda - casacas 
oom p o r t a de eope> 
lho o o u t r o s move is 
e louças. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA C A M 
A t C T o n m t n o 

faiú leilão franco, pelo que alcançar, 
doa artlgoB «tlma mencionados. 

Sabbado, 31 
A'8 11 HORAS 

A' rua M&reclial Deoioro, o, 8-A 
Escrivt^rio » lu/vioia 

o L E I L O E I R O 

H O U I U cahfos 

Leilão judicial 
DR 

Instrumentos de engenhei-
ros, moveis, roupa de uso, ta-
lheres, estojo, faqueiro finís-
simo, grande quautidade du 
livros, diccionarios, obras do 
Shakspeare, pedra lithogra-
phica, cofre de ferro, etc-

M. Dl ALBUQUERQUE 
ESCRIPTORIO 

A ' r u a d o «^ai-mo 
•i. U /%. 

Com auctorlsaç&o do morltlsslmo dr. 
juiz de direito da segunda vara do 
orphame e ausontes, fará vonda, em 
leil&o. do eapollo dodr, J. Bryan, ex-
engenheiro da Companhia Cantareira 
e Exgottos, no dia 

30, Sexta-feira 
A l8 11 l/S HORAS 

A' Bua do Carmo, &. 17 A 
Os segu in tes i 

Sextante, bússola, cBqusdro do agri-
mensor, pintomotro, mlcroacoplo, re-
loglo hydraulleo (Pressuro (iaugo), 
pronaa do copiar, thormometroa dlffe-
rontes, barometros, lente, talheres k 
phantasla, estojo, pesos do metal para 
mesa, colleccõ-is do musleas, pastas 
para papolB, pedra lythographlci, jor-
naes lllustrades, garruchas o revól-
veres, tesouru meihanlca, % dli«-
p i tHOUH, faeSo, quaotldado de ron-

.pa, caixa com segredo, para roopa, 16 
pares de cortinas dn luxo com au enaB 
competentes guamiçOcs, carrinho para 
criança, cama franceza, machina do 
ooetura, aparadores anstriacos, talhe-
ros, candelabros para 5 vAlas cada nm, 
estojo para vlasrem. \ ol>ri<|iiç<M>.<* 
ilu Co i i ipan l i i a 1 ' ro i i io lórn <le< 
I n d u s t r i a e Mc l l i o ra i i i cn low. 
S é r i e i.% 11. a :««r»2. Com 
garantia hypotheearla e tem 13 eoupons 
vencidos cada nm; 'i casacas, fra-
quoa, etc. 

M o x t a - r < s l r a , 3 I > 

A'l 11 1/2 horas 

A' Rui do Carmo, n. 1/ A 
PELO LKILOKIHO 

IÜ f l l J 

EXCELLENTE ~ " 

L e i l ã o 
De seccos e molhados e de 

moveis para casacommercial. 

Ho je Ho j e 
0 LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
COM ESCRIPTORIO 

A' Rua de S. Bento, 25-B 
Dovldamonto auctotlsado por um 

distineto agente do ímportsntoa eaaaa 
italianas, venderá em franco leilão, 
pelo preço qoe alcançarem : 

Latas do diversas congervae. 
Vidros com pickles. 
LogWmos qneijoa <I'armlggiani«. 
Oitos do outras mareas. 
Quartolas do magnífico vinho ita-

liano. 
Caixas da vermouth Martinazzl. 
Ditai do vermonth Fratelll Cura. 
Ditas do fernet Branca. 
Ditas do bittor o.-t( macal. 

E em move is i 
Qrande balcão envernlsado. 
Magníficas escrivaninhas. 
Cadeiras anstrlai aa e americanas 0 

outros dlvernos moveis. 

Tudo a vender-sa pelo pre-
ço que alcançar. 

Sexta-feira, 30 
As 11 l/a H0BAB 

A ' roa 5 . J o i c , 77-E 

O LEILOEIRO 

CHAI/ES LEAL 
Importante leilão 

Grandes vendes 
Dos mais lindos terrenos já 

arruados e promplos a re-
ceber edificação, próprios 
para ciirtes de chacaras o 
magnilicas vivendas, si-
tuados em futuroio e sau-
davel arrabalde, a 10 mi-
nutos da capital. 

Na f r e g u e s i a da P e n h a 
de F r a n ç a 

P r o x i m o A «**t i ç ã o 

J . L E A L 
Com auctoriBaçfio do lllm. ar. CO-

RONEL ANTONIO PR008T UOÜ'l-
VALHO, venderá om franco Ml ao, 
poloa preços que a'eançar, 

Sabbado, 31 do corrente 
A'8 12 HORAS 

Junto á estação da ?eoha 
Lindos quadros da magníficos ter-

renos, todos arruados o dividido» om 
lotes, A vontade dos »r*. comprado-
res conformo a p l u t t q n o d|e_ 
trlbulda antes do leilfto. 

Importante» eò'«os da ehaoar»» e lo-
tes para woolh.das vivendas. ro al-
oanoe do toiaa as boi-a». 

jis «ri. ooacor.e; toa rod rAj ae-
fnlr pelo traiu d.a I I hoiaa paia a 
Penha no dia do leü&o. 

Vendas a todo preço 

Sabbado, 31 do corrente 
AO U M O IM \ 

C o n d i ç õ e s 
H < K n » l rt« ,!,. 

B a e r l p l u r . , , . m K. . 

**«'«> l ^ l l o e . r r , 

« 1 

( 

J . A - L e a l ij 
wito V m * ' -"K.«h«lro aro , • leeto otu , o i a „„ , , d(( a r 

com m^Mlaea do pr molra qualidade, 
r 'm M i e« ' te nop«rim«tro d . 

eiaaoo, Apropriado a om casal de gea-
Mínimo preço, 

Escrlptorlo 8á, ra* de B H -n-
*0 ' 4a- 4 8 . . . 



m M M R R C m IIFTK. P Ar TI. O 

LAEMMERT & C., Editores 
S. 1'AULO K HIü DB JANH1RU 

Bihiu à luz ora 8.* edlflo a Impor-
tante obra da 

M A X N O R D A U 

AS MENTIRAS CONVENCIONAES 
DÁ 

NOSSA C I V l L I S A Ç A O 
O l i r a t r u < I u z l < l « p u r M . 

O . <1« i l o c h a 
UM V II.UMÍ UK PKRTO 11E 400 PAGINA* 

Btõêhado 41000 
Encadernado «£000 

Kmprehendeudo a publlcaçlo do pre-
eento livro, qno com a costumada pe-
rícia e oscrupuloso cuidado foi tradu-
zido polo ar. Manoel Coelbo da Koulia, 
tivemos em vista oflerecer ao publico 
lllustrado brasileiro uma obra do no-
tável actualldado. Em neta semana* 
exKottararu eo na Allemanha trea «ran-
doa ediçOos o hojo acha Be na 11» ou 
16* odlç&o, tendo sido traduzida em 
quaBi todaa as liuguaa clvlllsadas. O 
auotor castiga em seu livro todos oa 
vícios da Booledade moderna, em es-
tylo claro e elevado. O leitor intolll-
gente, acompanhando a evoluv&o do 
ponaamento do auetor, em pouco fi-
cará pasmado do encontrar os teus 
próprios pensamentos, as suas próprias 
|dóas, admirado ao mesmo tempo do 
que taos idóas a pensamentos n&o ti-
vessem sido escriptos ha mais tompo. 
Na Auetrla oste livro foi probibido, o 
nau conteúdo declarado como perigoso 
e attentatorlo & tranqnlilldade publica. 
Ksta problblyfto (oi um erro e desco-
nhecimento completo das tondencias 
e Hffl a que se propoz o auotor : aa-
algoalar os VICIOB o perversOos da so-
ciedade para procurar lhes o remédio. 

Tomando a responsabilidade de re-
ommendar oste livro ao publico bra-
sileiro, julgamos prestar um serviço 
de n&o pequona valia.—Oi editores. 

Do mesmo traduator reoommenda-
mos BB seguintes obras : 

A a n i o m u r l H s d e . l u -
d a a - Esplendido romance hlstorlco 
do tempo do Cbilato, do K. Petrucelll 
d I Ia tíattna, um grosso vol. de 460 
pags. In H», brocb. 4$, me. 0*t 00. 

C l a a a l í l c a c A o d a a a c l e n -
C1»M—Por Hurbert Spencer, 1 vol, 
do 120 psgj. e varias tabellas, I$000. 

P a r a d o x o d a e f c u a l t l a -
de—Por Paulo Lsflltte, i vol. de 
perto do 200 pags. 2ÍOOO. 

M e t t t p h y a l c n d o a m o r — 
Esboço sobre aa mulheres ; pensamen-
tos o fragmentos de Arthur Bcbop-
ponhanor, 1 vol. nitidamente lmpretfcá 
1S500, 

F r a i t m e n t o s d o p h l l o -
a o p t i i a p o s i t i v a — P o r K LU-
tr6—L iglca por A Balu, 1 vol. 2$000. 

O h o m e m c o n f o r m o a 
a d e n d a — P a r a ondo vamos V pelo 
dr. Luiz Bucbner, um vol., 2Sot 0. 

C o m e d i a d o H e n t l m e i i ' 
t a l i «mo—Romaneo du Max Nor-
dau, 1 vol. de 186 pags., 51500. 

P e n s a m o n t o s e f r a -
g m e n t o u — Aithnr Scbppenln>ucr, 
contendo : — Problema da realidade 
do mando exterior. Tbeorla paycho-
lógica do rlao.—O hoiuom ptilo ele-
varão atò & contemplação, mecino tcm 
genlo a aite o Impeliu para illa. 
Olfferença entio a idót e o concilio, 
entre o genlo e a lmltaç&o. Porquo o 
gênio ó desconhocldo algumaa veios. 
—O prazer esthotico: naaco do ix r-
ciclo da faculdade do c:inheror, lude-
pendente da vontade. —O sublime : re-
sulta do esforço Sublime dynamica e 
sublimo mathematlea.— O bonito: li-
Bonjea a vontado « deatióe a contem 
plaç&o. Deve ser exclui lo da aite — 
iDa nudez o do Visiu no na cultu a 
1 vol de HO puga.. ItCüO. 

U I A L)(> L . O A 1 M E H C I O , 2 3 

S. PAULO 
10 10.. 

EU E I U ASSIM 

Cbeguei a Jlcar qnasi assim 

Soffrla horrivelmente doa pnlmõM, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d u a l c a t r A o e 

J u t H h y , preparado pelo phsrma-
centlco Bonorlo do Prado, 

CoQsigal fictf a u l m II 

completamente curado e bonito. 
Esso xaropo oura 

T O S S E S 

BRONCHITES 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
K 

I s c t r r c ? d i i t & g s i 
Preçj do vidro. . . lgBOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A J - F B I » H B A I í 

J. N. Pacheco & C. 
R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 

EU S. PAULO 

Rua Direita, 1 

BARbíl & C. 
" 0 D 0 2 - " 

A'« cimas, famílias raoomn»nda-
mo8 o uso do "ODOL", o unloo pre-
parado que evita a caria e conserva 
o* dentes em perfeito eetado do lim-
peza o rigidez. Sem receio de contes-
tarão, podemos garantir aer «ate o 
•non pluê ultra dos ellxlre*. 

C a h e n * L o u r e i r o 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
UnUa caia etptcial de artigci 

dentário» 
26, RUA DE S. BENTO, 2(i 

9 0 - 1 6 

PARA AS CRECHES 
Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 

vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 
Preços: 8$, 10$ e 15$000. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

Santa de Ephigenia, 95. Só até 31 _do corrente. 

1 0 O : O O O i O O O Eü NA0 m ASS1M 

I I S T M J R A I E S mWQRAíES 
PRÊMIO MAIOR 

DA 

21a Grande Loteria Nacional 
EXTBACÇÂO 

QUARTA-FEIRA, 11 de setembro 
As 2 HORAS DA TARDE 

NA CAPITAL F E D E R A L 
A unlca loteria quo tem contraoto com o governo da Republica brasllol-

ra, asslgnado pelo proaldento da roclodado na dlrectorla do Contencioso do 
Thesonro Fodoral, com grando caução de apólices da divida publica, em ga 
rantla do pagamento dos prêmios, al6m das qaantlas depositadas nos prlncl-
paos bancos do Rio do Janolro. 

Suas extracçfies, na capital federal, com a presonça de altos fnncclona-
rlos pub.lcos nomeados pelo exmo. sr. ministro da Pasenda. 

Os bllhotes, & venda na A g e n c i a d a w I . o t « r l i i a IV a c l o-
n a e s , 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

Os pedidos do Interior devem ser dirigidos a 6 1 . . . 

Júlio Antunes de Abreu 
C o r r e i o , c a i x a 77 S . P a u l o 

Á 8 
a quem provar a não authen-

ticidade da attestação das 
seguintes curas do 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
JoSo Coelbo da Queiroz, da cidade 

do ltio Bonito, Bstado do Rio, do ama 
bronebito de üO annos; 

Bernardo José dos fiint tu, fajendol-
ro no 8errlto. Rio Orando do Sul, de 
ama toese com escarros do Mangue, oc 
6 annos ; 

Raul César Ferreira da Crui, <x-
alumno da Escola Militar, icshir-nte 
em Belém do 1'aiá, de uma rebelde 
afTccçfto pulmonar ; 

Ignacio T.ilxolra Machado, d < I',i 
lotas, R^-Orando do Bal, de u > a 
asthma do 17 annos; 

Jofto Jotó Zebendo, lavrador em 
Cantiga Io, Estado do Rio, do nmn 
bronchite do 5 annos, com freqüentes 
bemoptyscr; 

Manoel Cavalcanti do Albuquerque, 
comiLorciantc no Pilar das AUgo. h, 
do nma t tse aMhmafoa do 4 ann s; 

Capita) Antônio Oyonleio dos Sai-
tos, agricultor no Bonito. Pernamba-
oo, de uma reb. He bnn hlte, complica 
da com rlioomatlsmo; 

Bar&o de Aveilar Ri-zondc, fazen-
deiro cm San'a habcl, MinaB-Oeraes, 
de uma forte e pcrtlns* rouquld&o; 

Fernando Jo.-ô dt Gama Lobo. ma-
jor reformado do • xer< lto, residente 
em JaguarS", do mua tosse asthmati 
ca de muitos annoc; 

D. Vnglnia Maria Mendes, morado-
ra na Bahia, & rua 8 Miguel, n. 43, 
de nma rebeido afTucçfto pulmonar; 

Jofto Antonio da 8llva, do Barroa-
( o, Mlnas-Oeraes, de uma bronchite 
isthmatloa de muitos mezes; 

A erposa do sr. Joaquim Alves Ca-
valcanti, da Fortaleza, Coará, de uma 
horrível toeso t ôcca de 2 annos ; 

Tenente-ooronel Sllvlno Ribeiro, 
chefe de contabllldadn da tiuarda-Na-
cional do Rio de Janeiro, de uma 
bronchite do 4 annos ; 

Antonio li- da Silva Pimentel. com-
merciante om Porto-AI"gro. du uma 
tosse ri belde, com escarros de sangue; 

Duns netlnhos da exma. sra. D . 
M<r!a José Rodrigues Barcellos, de 
Polutas, do uma tosse-coqueluche som 
alllvlo; 

Francisco José de Barcellos, phar-
macoutlco no Rio de Janeiro, de ama 
pertlnsz aflecçAo pulmonar ; 

Major Carlos do Alencar, flscal do 
regimento de cavallarla do exerci 

to, de uma tosse snETocante ; 
A esposa do sr. Joaquim Soares 

Qomes, vlce-consul do < ortugal e 
França em Paranaguá, de uma bron 
chlte de 11 mezes; 

Olymplo A. de Oliveira, do Soccgo 
Minas-Qeraes, de uma forte constipa 
çfto, acompanhada do tosde desespe-
radora ; 

Antonio Lnlz Silveira do Oliveira, 
commerclanto no Serro Pellado, Rio 
Grando do Sal, do uma tosse de duas 
annos, com escarros do sangue. 

0 PK10BAL DS CÀUBABÁ, 
approvado pela ex-Junta Cen'ral de llygiene Poblica do Brasil, auctorlsado 
pelo governo federal o promiado cjm as modalhas de ouro da Exposição 
Brasllolra-Allema, Academia Nacional, Academia dos Iovcntoros e Acadeni* 
daa Sclenclas I idustilacs, todas do Fiança, e com o prêmio especial da Bx 
posiçfto de Chicago. 

SAo nolooa agentes e depositários neste Estado : (ds. 15 e 80 

L E B R E , IRMK0& M E L L O 
4, RUA 15 DE NOVEMBRO, 4 

SORTEIO RÁPIDO 
NOVA LOTERIA NACIONAL 
Em beneficio da Santa Caga de Misericórdia de Ouro»Preto 

Systema privilegiado pelo governa d» Republica do Brasil, para todes oa 
Estado* da ünifto. 

H o j e Sexta-feira, 30, H o j e 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1 . 0 0 0 p r ê m i o s 

I O J O O O 

T M O O O 

I J O O O 

4.000 bilhetes 
B i l h e t e * 

M e l o * 

D é c i m o * 

AGENCIA GERAfi PBOVISORIA : 

FLua F o r m o s a , n . X 
C A H T O BA 3R3»JL S . 

S. PAULO 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 
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ao insistisse em usar medicamento* 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
eetou radicalmente curado. Eato ex 
cellento medicamento (multo aconse-
lhado pelos *rs. módico») 6 iflii-acls-
slmo contra I n f l u e n z n , l>r<>n-
c h l t e t i , r o u ( | u l « I A < > , t o a -

a e a , e a c u i T o * d e H o n g u e , 
c a t a r r l i o , u n t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8. Panlo: Drogaria ínulMa de 
Alves lilma & O., rua du Rozarlo, n. 
7, o Pharmacia do Norte, avenida Rau-
g'l Pestana, n. 110 A. 

A V I M O 

Para EV.TAR BB IMITAÇÕ^ provino-
(|no o Cecropia 1'almata ottá en-

garrafado cm vidros (h*tox e Bcondl-
clonados em uma caixa do papelão e 
leva a marca registrada acima. 

30—5(3 

PAMPLONA SOBRINHO & C. 
RUA DOS ANDKADAS, 53 

Fabr ica de sabáo e 
velas 

OCferecem os artiir a seirnintes : 
Velas de composição, grandos, pe-

quenas e para carros, da Companhia 
Luz 8tearlca do Rio do Janeiro. T£m 
constantemente grando deposito. 

Velas do sobo, n. 2. com 262. 
> > > n. (1H R > 1U2. 

8abão-Flôr, grande o poqneno. 
> amarello o caboclo, em cai-

xas de 18 e 25 Itilcs. 
Qraxa do Rio Grando, em pipas e 

bexigas, sebo refinado do Rio Gran-
de. azeite de sebo o peixe o oieos 
diversos om caixas, breu em barrlcas, 
soda caustica em latas, pinho sueco em 
pranchas e muitos outros artigos per 
tencentes ao nosso rumo de nego-
cio. (até 31 agoato) 

! ! 
Qaerel* ter cabello* espessos, a cabeça livre de csep* e oijtrjp mo'Mtias 

eiplllare* ? comprae 

0 TONICO DE CAMACâN 
o unlco preparado qae ptoioi resultado» maravllhosrs e Incontestável* • qne 
tem tido a melhor aocoltaç&o, como o demonstra a grande quantidtdo de 
ImitaçOea que tAm apparecldo para llladlr os iniia^to*, 

! C a u t e l a c o m a s I m i i a ç ô e e I 
0 legitimo T o n l c o d e C a m a c a a foi premiado na 

K X P O S I ^ Ã O iDB FA2R.SS ©IE í ô-ÔÔ 
conforme a declaração no* rotulo*. 

Acha m A venda, por atacado e a varejo, aa easa 

AROUCHE & C. 
k 15 de Nnrembro, 12 Boa 15 de Novembro, 12 

(at* T) 

H O T E L F R E I T A S 
F R E I T M « H O U S E 

C a a a d « p e n u A o <le p r l m o l r » o r d f w , p u r a f u m l -
I I M H e c a v a l h e t i O M , p e r t o d o » I m n h o M d e n i p r t 
h o n d . d e I O O r í l a p a r a t o d o * o s p o n t o * d a c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 92 m u 
ftlQ PE «lANEIRO 

Popular festa da Penha 
No dia 30 do mcz corrente, ás ( 

horas da tardo, começar&o as nove-
nas da excelsa Nossa Senhora da Pe-
nha. 

O pnblico encontrará, para o seu 
trajecto daqui para a Penha, trem-
extraordinário* em correapondencls 
com a hora das novenas. 

Na nslte do 7 de setembro, véspe-
ra da festa, havei á f<go do artificio, 
lá contractado com um dos mais ba-
bel* pyrotechnlcos do lista-lo. 

As ruas da (ovosç&o cttarfto erna 
montadas com ga'hardotue, escudos, 
bandeiras, ooretos, arcos tiinmphaos, 
havendo lllaminaçao a giurno, bandat 
de cayapós, páu de rebo, etc. 

A ornamentaçfto dai ruas está in 
cnmblda a nma importante casa desta 
capital. 

Ao romper do grandioso dia 8 de 
Setembro, consagrado a Nos*a Senho-
ra da Penha, haverá uma salva de 21 
tiros. 

A egreja será pomposamente orna-
mentada por hábil amador. 

A'* 11 horaa do dia, reailsar-so-á 
nma missa solemne, offlciando o revd. 
eonego Aognito de Araújo Muniz, aco-
lytado pelos revd*. eonego Carlos fjen-
jamin e padre Jofto B. de Carvalho, 
dissertando ao Rvangolho o illastr*do 
revd. arcedlag» oonego Francisco de 
Paula Rodrigues. 

A1 1 hora da tarde, terá togar a pro-
cissão, sendo o aodor do Nossa Se-
nhora carregado por fllhas-famllia, 
trajada* de branco. 

Entrada a procissão, o (Mostrado 
revd. conego Ezecbia* UalvSo Fontou-
ra prugari o sermjlo de encerramen-
to d* festa religiosa. 

A' noite, queimar so-á outro fogo 
de artificio. 

0 desempenho musical, tanto nas 
novena* como na festa, será .feito pela 
Importante orchestra dirigida pelo 
maestro Gomes Cardlm, executando 
aa prlnclpaes parte* amestrados pro-
fessores e córos de esplendidas vezea. 

Durante o* dia* ? e S correrão trens 
extraordinário* entre ** eataçfie* do 
Norte e Pcnht 0 - 8 

HOTEL DOS DOUS AMIGOS 
DE 

TTVABIOTO 'RMVBIRA 

POÇOS DE CALDAS 
Bitoido na* proximidade* do est&be-

lecimento M a c a c o , ott^tevo ao* 
sr*. banhista* aa maiores vantagens 
possíveis. 
' jjm 4(w PtipTí1"0' íejn í dVpotlçíp 

do» hospede* carros por pre^s mülto 
BOf l kM . 

Completo (ortlmento de bebida* na-
cionaese estrangeiras, 

p|afl*a para Bdnltoa, 5t000. 
Idem para meaorea de 0 a 12 an-

no*, 21500. 
Para monore* do 6 atines nio se 

cobra dlaria. 12—19 

AUGUSTO HCHMIDT 
AGENTE DE NEfiOCIOS 

E s c r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t e l , n . 2 

(at« 16 de ont.) 

Bom emprego de capital 
Vindo se um uiagelllco pudlo, á 

rna do* GnsmOee. Trata se no largo 
do Palácio, D. 8, sobrado. 8 - 3 

FABRICA DE Ü M BAVARIA 
h 

CERVEJA "BOCK" 
SABBADO, 31 DE AGOSTO 

DOMINGO, 1° DE SETEMBRO 

C E R V F J A " P I L S E N " 
Segunda-feira, 2 de setembro 

Henrique Stupakoff & G. 

Elixir vegetal anti-rheumatico 
VASCONCELLOS 

1'rocioso no r l i o i i m i t t l M i i i o , n n i | ) l g i ' i i i , i l a r t r » , 
e c / . e m a , s a r n a s , e « < - r o r u l i m , l>uli<><--, devo aer 
usado com Inteira confiança pelas pessoas quo dosejarem curar-ao 
radicalmente destas molesUaa. 

K' p u r a m e n t e v c g e t n l o approvado pela Directoria 
do Sorviço Sanitario do Kítad1), podendo, poriaso, ser applicado sem 
receio algum do quo possam snbrovir gravos InconimodcB, prove-
nientes do aso dos naes dr. mtreurio e outros. 

Dsa-eo UTia culher do sop» 8 vozes por dia, e dentro do alguns 
dias podor-Beá verificar oa graodoa roeultados iate poderoso 
a n t l - r h o u m a t l c o . 

A' vonda om todas aa pharrna':ia8 e drogariaB ( i " o dom.) 

D e p o s i t o : B a r u e l & C. 

I, RUA DIREITA—L\RG0 D\ SE, 2 

A N T I - G O N O R R H H C O 

V A S C O N C E L L O S 
Esto precioso medicamento c x p e r i m e n l u d o <1IH-« II 

l o d e z n n n o s , M e i n p r n i - o i n o »p l<Mv i ) i rl«>« r c -
H i i I t t x I o M , acaba do ser approvado pola u m » . Uircctoria do 
Serviço Sanitário. 

Cura as l » u c o r i ' l i « H H , I 1 Õ I - « M h r a n c e a , g o n o r -
r h é i i H c l i r o n i c i i a o u n g u i l a H , em poucos dia», sem ne-
cessitar o uso daa injecções. 

Usa se ás colheres de cbá, em água, sendo tolerado pelo esto-
mago o mais delicado: náo contóm oloo de copahyba. handalo oa 
qualquer outro baltamico goralmcnte UBado paia (̂ tas moléstias, 
e que, emborq cob a fôrma dc capsti!as, omulrá", etc., grandes 
males produzem ao estomago. 

A' venda em todas as phatmaclas o drogarias 

DEPOSITO: B A R U E L & C. 

1, rui Direita—Largo da Sé, 2 

CL. -j SI—-

ck. íi-V-tjfL 

O-Cstsvt. c^n 

' &o f-t^Ce^ejJj . s^^Jr. -J^J^Ljl 

• i 

SABONETE 

R I F G E R 
Phenico glycermado 

A p p r o v a d o p o l a I n n | M > c l p r i a d e I l j g l o n e 

Kete prodigioso sabonete, já bastanto conhecido e, por 
seus ricos effeltos, oonsiderado o melhor do mando, faz des-
apparecer em poucos dias a» manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, Bardas, caspas, omplngens, dartros, crupçSes cutaneaa, 
signaes de bexigas, et'-.,tornando a pelle agradavelmento, fresca 
e lisa, dando-lhe bellos attractlvos o encantos, fazendo-a es-
pargir o mal* suave aroma ; este sabonete é também am po-
deroso preservativo de todas as moléstias contagiosa* o opl-
4fim|cçs, eçp vlrtqdo da acçî o benéfica do heido phuniuo qae 
entra em sua oomposlçto. 

Mais de 20 000 atti stado* de aballsados clinico* e pes-
soas insuspeitas afflrmam a sua efflcacla. 

Cuidado com as falsificações ; deve ser considerado falso 
todo sabonete quo náo tiver no rotulo externo a firma dos 
agente* geraes Carvalho Pilho 4 C., cm letras vermelhas o 
otitampBda ora cada sabonete um» ajula cav»lg«da p r uma 
woç*. e maioa egual vai também na balia que enrola o sa-
bonete. 

Depositário** —nAItUEI. & C. 
i , rua Direita, I — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

iãra i festa da Penha |> 
9 Grande sor t imento de vesti-
I dos promptos , de todas as 

qual idades, 
Preços sem competencia K M 

L A S A I S O N 
RUA DIREITA, N. 11 

H e n r i q u e D a m b e r g « V « J . q 

LOTERIA LOTTO 
P r l v i l e g l n r l u p u l o « o v e r n o r e d e r a l . p o r d e c r ò t o d e 
• 4 d e n o v e m b r o d o 1 M 0 4 , c a r t a p a t e n t e n . I 7 M S 

Extnccte iiiíraíisforiveis. ás (epças, quintas 6 sabbãdos 
A loteria <í,otto> compOi co dos numoros -1 a 90— cinco doa qnae*, t x-

trabidoe à sorte, detormlnam os premiou. 
1'odoudo aa uortou sor tentadas pulou modos seguinte* : 

lwuiiiiido-«H- um n u m r r o rtf lrr in inMi lo . ,|uf ,,-IIIIM M at-r m r t B I r a d o • • « 
r i f iro Hiirli-it4oN • 

tumHudu-Mi- IIOIIM iiutiii-ro* <lrN'rmlnit(hi«, que . <-nkuna a a r r r n r a a l r a d H 
IIOM t-inro fcurtt-M,!,»» , * 

tonittiido-ao I r ra n u 111,-rtin <1,-1, , InuiION. quo t rn t iMm a a r r r a e a a t r a é a a 
noa r l a r « aortr i idua , 

fomundo-a*' ,|tinI><» 11 uiix ina >lr 1 ,-rlilIttttiloa, que ti-nlium a a r r r n r f l n l r a d a a 
nua r l n r u aurll-tt.lika 1 

tomundo-ac r l i i ru ,iuin<*rua ili-lt-mlliliadua. q ue 11-11 l iam a a r r r o r o a l r a d a a 
nua r l i i ro aurti-adua. 

Oa bilhetes, qae se donominam—extractos—, B&O exposto* & venda pela 
seguinte fôrma: 

K l t r u r l o a iu iploa |»r<-{o t < 0 0 » pri-nilu Ia 
l-:ilrHrlA duqu.-
l i i l r u r l d 1,-iiki 
l.tlriK-ltt *|iiti,lr>i 
l . t l r n r l o l i , l lu 

O l-llfai-lo dui iue, 
.. .. Ii-ran, 

.. .. qtiudrtt 

•• •• ln*N 
lu l lu 

Kxtracto lotto reunindo os 5 
líxtracto lotto > 1 
Kxtracto lotto * H 
Kxtracto lotto • '2 
Kxtracto lotto teudo 1 

Kxtracto quadra reunindo os 
Kxtracto quadra • 
Kxtracto quadra » 
Kxtracto quadra tendo 

t 
I .004* 3, 
J :*MM> U 

tendi» uni n u m e r o l e u 

.. duua „ .. 

.. mo .. ». 
,. «lona .. ,, 
,. Irea „ 
.. um „ 
.. i luua „ .. 
.. Irea ., 

qua t ro ., | 
numoros tem 

ala 

•} números tom 
» . » 

2<):0(KJ$000 

:I:OOOSOOO 

«OOÍOOO 
4ii$ll0ii 

0$000 

f :000| 

400» 

OOI 

ei 
Kxtracto terno reunindo oa M números tom 

Kxtructo terno » » » 

Kxtracto terno tendo 1 » » 

Kxtracto duque reunindo os 3 números tem 200$000 

Kxtracto duque tendo 1 > > 8$H0H 

Kxtracto simples • 15$000 

Os prêmio* náo acumulam. 
Os numoros do que se compOom on extractos B&U escolhido* pelo* com-

pradores, offorecendo dosta fúrma a loteria «Lotto» o ixtlo de qnalqner pes-
soa Jogar com o numero oa numeroB de seu palpite. Os sorteio* aáo uubll-
co* o presididos por auetoridade compotonte. 

Os bilhetes á venda 3 pigamento do* prêmio», na agenda do loterias de 

GASPAR MANGA 
2-A, L«rg-o do Rosário, 2-A 

C a i x a 1I11 c o r r e i o 11. — T e i e g r a i n m a , l U a n i t i a 

S. PAULO 

PLACAS DE METAL 
Fazem-se de alumínio, latão, composição de antimonio e 

bismouth, p ata, zinco e estanlio 
PLACAS ÜE CHYoTAL ( OM LETrREIRO «KAVADO B DOUKAUlt 

(liipis r̂a ratrcir caixas, barris, saccos, etc. 
l y p o M i i i > / . l i n o i l i i u r i i i l o K <• t i i b o l i t u a p l n t a i I i i H 

G O D O F R E D Õ B V U M 

Escr ip tor io , rua José Bonifácio, 45 
Off ic inas, rua dos Gusmões, 14 S. PAULO 

(até 13) 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

IMPORTANTÍSSIMA INVENÇÃO 
Privilegiada em todos os paizes 

P E T R O L I T H 
Preparação cliimica para autimenlar a força iilumioante e 

lornar o petróleo mais eonomico e mais apropriado 

fARA LAMFADAS DE CADA ESPECIE 

VANTAGENS 
Augmento da f o r ç a 

i l luminanie. 
Uma luz branca e 

calma, sem desenvol -
ver g rande calor. 

O kerosene não pro< 
duz fumaça 

VANTAGENS 
iEconomia i m p o r t a n - ' 

te de kerosene , de 
mais de 25 o/a. 

As tampadas de ixam 
dc suar . 

Deixa de h a v e r pa-' ' 
r i go de explosão. T| i - - JJ — ~ jm m w «VMV« 

Cada caixa contém o snlficiente para duas a quatro Lim-
padas (conforme o tamanho) 

E cada lampada assim preparala tem preparação suf-
ficiente para quatro semanas. 

Deita-se a porção necessaria no kerosene contidò na 
lampada, depois de limpal-a e cortar (como de costume o 
pavio. 

Convém, no primeiro dia de limpar as lampadas, de flia-
nhã, deitar o Petrolith no kerosene e accendel-o de uoite. 

Únicos importadores para todo o Brasil 

ARETZ & C. 
V J n i c o i * « « e n t e » p a r a o R H I H I I O d o H . P a u l o s 

ERNESTO R H E I N G A N T Z & C . 
RUA DOS IMMIGRANTES, N. 1 

16-11 

O proprietário da CASA THONBT, resolvendo mudar de ramo.de nego-
cio, vendo por pregos sem eompotoncia o grande sortimento de moveis r,*-
lonaos e extrangelro* existente em seu armazém, ao 

JDE S a J B g M T O . H . 

C si s et T h o n e t 
V o n d a a a « l l n h e l r Q 80—16. , , . 

CIRCO PAVILHÃO EUROPEU 

DO P O P U L A R CLOWN 

JOÃQ COELHO 
l i R W D E COMPANHIA , 

Eqües t r e e g y m n a s t i c a 
HO 

LARGO DA LIBERDADE 
Brevemente 

E s t r é a 
i i rr-/ff-oi,!• 

0 « e c r e U r t ^ , ! " n 

pa w, 0-, 

üíü 

mui h 



Moléstias e medicações convenientes 
PIRA INTERESSE DE TODOS 

A N E M I A , L . K K T U K M 1 - V , chloroso ; iiifoeyõcs malarioa, typlilca, 
puorporol, purulonta e todos os casos morbidos, dyscraaicos o dys-
trophicos: slo tratados com a A ) i u a I n ^ l o / u t i o G r a -
n a d o , poderoso agonto thorapeutlco, tonlco, anti febril o aperitl 
vo, neonhocido e empregado por muitos distínctos o rospeitabllis 
sloios srs. médicos ciiaicos. Vide o prospocto. 

A L C O O L I S M O O U E M R R I A t i U E / habitual pódo originar 
graves moléstias do systema nervoso o do coração; nestes casos 
administra so i\ victlma o H n i n n i l l o c o n t r a a « m l i r l u -
K Ú e z , proparado polo pharmacoutico Uranado, cujos bons effeltos 
sfto garantidos polos proprios pacientes. Vido o prospeeto. 

H y O l E D e l » A B O C C A exige o uso da P a s t o a o l y r i o 
do pharmacoutico Granado, exeellento preparado para a conserva 
ç&o dos dentes e suavidado do hálito; para ovitar o cscorbuto, a 
tlaxldoz da gengiva, a carie dontarla o outras manifestações. Vido 
o prospeeto. 

I N F L A H M A Ç A O A G U D A ouchronica dosorgams respiratórios 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifestações, stto conveniente-
mente tratadas' com o X a r o p e i i n t i - c a t m - r l i a l « Io 
c u r d n ü b e n n d i c l u N , do pharmaccutico Granado, medica 
ç5o de valiosa acçSo balsamica o expoctoranto. Vido o prospeeto 
para o seu uso. 

P B R T E H B I Ç i » G A H T H I C t , cardlalgia, nausea, eruta 
ção, espasmo, ucidez, indigestfto, dyspopsia e outras moléstias in 
testinaes, são tratados com a USI^IICHÍU U n i d a < lo G r a -
n a d o , do otllcaz acçao estomaehiea, aperitiva o levemente laxa 
tlva. Vido o prospeeto explicativo. 

S A ' P H I L I 8 o todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pustu 
losas, cancerosas, otc. silo radicalmente curadas com o L , l c o r 
T l l i a l n a o u N a l M o p i t i - r i l l i i t , do Granado, podoroso 
acreditado dopurativo do sanguo o restaurador da saúdo. Vido 
prospeeto desto importanto medicamento. 

T U B E R C U L O S E l > U l - M « > \ A l t inciplento, chloroanomia, 
lymphatismo, rachitismo, debilidade: sao convenientemente tratados 
com o V i n h o r o c o n M l i t u i u t o t i o t i u l n l o , c a r n e , 
l a c t o - p h o s p l i a t o « l o c a l o p e p s i n u K l y c o r i n a 
d a , do pharmacoutico Granado, preparado do toda*a confiança 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua oxcol 
lento fórmula. Para molhor aprociaçao dos convalescentes o alquo-
brados das forças, vido o prospeeto explicativo. 

O L A B O R A T O R I O t i a p h a i - m a e l a o « l r o ^ a r l a 
G r a n a d o , á r u a I * i - l m e i r o d o M a r c o , n . 1 9 , 
R i o d o J a n e i r o , 6 vantajosamente conhecido da solecta cor-
poraçfio medica o do publico: portanto, íi oxperiencia dos enfermos 
ou de quem os tiver a sou cargo, condamos os nossos preparados 
ptaarmacouticos, approvados pola Inspoctoria Gorai do Hygione, á 
v o n i l a e m l o i l a a a a I I Ò I I H p l i u r m a c l a s . 

DEPOSITAMOS 

B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 
I , r u a D i r e i t a , o L a r g o d a S e , S 

S. PAULO (alt. até 30 out.) 

DE 

BMova l l i o Júnior & C, 
C o m p l e t o s o r l i m e n i o do artigos ocelesiasticos : banquetas, 

cálices, thurlbulos, candelabros, lampadas, casulas, hábitos, opas, jarras do 
porcellana dourada a fogo com emblemas sacros, imagens do todos os ta-
manhos o invocações de verdadeiro carton-pierre, pias para agua benta, mis-
t a » , livros de missa, rosários, terços, registros om chromos o oloograpbla, 
variado eortimento do registros da Sacra-Faniilla, escspolarioB de todas as 
Invocações, genuflexorlos, alvas do Unho, roehetes, fachas para padro, bar-
retos, solldfos, meias para conegos, cordOes do 8. Francisco o borlas, cor-
reias para irmãos do ( ai mo, oratorios, nichos, vestimentas para anjos, azas, 
marabns. sapatinhoB, diademas. 

A ofllelna de paramentos acceita encommendas sob medida, aviando-as 
com a maxima brovldade. 

Variado sortlmento do artigos para bordados: seda, sotim-macau supo-
rlor, velludos, frocos. lantejoulas, Ias, bastldoros, cordões do seda, ouro e 
pratafseda frouxa fillourelc, ramos de applicaçSo, linha para encher bordado, 
retroí de todas as cOrcb, Atas do autim, chamaloto o gorgorao; missaegas, 
contas', pattiota, gaze, etc. 

Incumbem-se de armações do egrejaB, altares para casamentos em casa 
particular, armações mortuarlas, catafalcos, etc. 

Lanternas pura (Iluminação a giorno, copinhos de cOr e mechas, bandei-
ras de todaB as nacionalidades, galhardetes para ornamentação de ruas, etc. 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 

TBIiEPHONE 848 CAIXA. DO CORREIO 215 

* 3» FA.5UL-0 (at69> 

ADQSiPSSI Â R B E N Z 
BIRNIINGHAM, INGLATERRA 

C a s a f i l i a l : ROA JOSÉ BONIFÁCIO, 5 (ã rua Direita) 
Caixa do correio, 3 5 — S . P A U L O 

T U B n Q V A n n n « l e e n c a n a m e n t o » o p r r t e n c c n p a -
I w U A l A U U H i-a ( ( a z o ««( ( l ia , a z e i t o a o c o r r e i a pa-
r a m a c h l n a , t l n t a H , a o r t l n i e n t o c o m p l e t o t i o f e r -
r a m e n t a s p a r a e n c a n a d o r o » e f e r r c i r o H o m u i t o s 
o u t r o s a r t i g o s t l e s e u r a m o t l e n e g o c i o . 

A c a s a m a i s b a r a t e i r a n e s t e g e n e r o 
(dom. 41". e (!'•») 10-2 

Industr ia l P i r a g i b ü 
M A T E R I A E S PARA CONSTRUCÇAÜ 

K ESTAiJELECSMIEEiM ©2S 
Estação de Pyrag ibú (chave), no k i l ome t ro 8 5 

LINHA SOROCABANA 

c 
V i r g e m e o x t l n c t a 

A melhor o a mais acreditada CAL para cimentar terreiros para café o 
construcçfto em geral. Informações e pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C . 

Escrlptorio central: rua ia Bóa-Visla, n. M-A Caixa postal, n. 

S . P a u l o 
Telegramas "Gibú" 

(ató21) 

1 8 9 5 

Memorial Paulista 
ou folhiuha do lombrsnças o do assontos 
diários, utilisslma o indispensável pu-
blicação a 

Negociantes, banqueiros, capi-
talistas, adrogados. indiutriaes, 

proprietários, etc. 
para o anno do 1895, contendo diver-
sas tabellas do cambio o valores do 
nosso dinheiro referentes a alguns pal-
zes extrangolros com quem se tem 
relações commerclaes. e bem assim, 
uma parte dedicada & administração 
do Estado de 8. Paulo, commuitas In-
formações utols ao commercio e ao 
publico em geral. 

Dlcclonario das alamedas, avenidas, 
praçaB o ruas da cidade do S. Paulo 
o o calendário do anno, um belio 
volumo nltidamcnto impresso o olegan 
tomento encadernado, 2$500; pelo cor-
reio, mais 500 réis. 

A l i n a n a c k L n e i u m c r t ou 
almanack administrativo mercantil o | 
industrial do Rio do Janeiro o indica-; 
dor para 1895, obra do estatística o 
consulta, fundada em 1841 por Eduar- ! 
do von Laommort, reformada o reorgn- : 
nisada por Arthur Sancr; continuada ' 
e redigida pela Companhia Typigra- j 
phlca do Brasil,! grosso volnrue,ifS. 

X VENDA EU S. PAl'1.0 

LIVRARIA LAEMMERT Ô 0. 
R u a do C o m m e r c i o , 25 

(ató 31) 

'ÁGUAS MINERAES DE 

C a x a m b ú 
AS MELHORES AGUAS DE MESA 

DeposiurU» ger&es ueate EíUdo 

C A R V A L H O F I L H O S 
RI .4 D I I K I T t , • 

AQBNCIA EM SANTOS K CAMPINAS 
(até 7) 

C A N A R I O S 
Os legimoa hamburgataes. de bom 

canto, chegaram o acham se & venda 
à rua de S. liooto. n. 95 B. 10 9 

Escr ophol as—Syph ilis—Dartlms 

Dr. Vieira de Mello 
Antigo chefe de clinica dua moléstias lypbi 

litlcas e da pelle, ua Polyclinlca do Rio de Ja-
neiro; com longa pratica desta especialidade. 

C o u s u l l o r i o 

LARGO DA SÉ, N. 1 
l l o a l d r n r l a 

Rua Rego Freitas, n. 5 
(aM 13) 

VERMÔÜTH 
M a r t i n i & Ross i 

ÚNICOS 1MPORTAPORK9 

G . M . M e l i l l o & C . i 

Sociétó Géaèrale de Transporte Hurití 

mes à rapem1 de Marseifle 

O VAPOR 

B E A R N 
Rua Marechal Deodoro, 7 

(até 27) 

Hotel Monteiro 
MOGY-MIRIM 

Rocommenda-se aos srs. viajantes 
o famílias pelos bons commodos, asteio, 
promptidfio o proços modioos. 

Dlarla, incluindo cama, OSOüO, 
NOTA—Esta casa nlo manda ompre-

gados & OBtaçfto. 

Movimento do bagasons, por conta 
da casa. 

Proprlotarios, 11. OCTAVIO & 0. 
10—4 Succts-ori s 

' esperado em Sintos até o dia 4 de se-
tembro, Bahlrà depois da indlspensa 
vel demora para 

Mon tev i deo e 
Buenos-A i r e s 

A Companhia fornece conducQ&o 

Sratuíta paru bordo aoa passageiros 
e terceira classe e sua i bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP 
14. Pnulu-Rua Josó Bonifácio, 12 B 
MniitttM—Rua l&do Novembro, 17. 
Ik lu <1.- .luneiro—Rua da Al 

faudrga. .13. 

L A 

m^ u ü j u n 
N a w i g a z i o n o l i a l i a n a 

O PAQUBTH 

a r a n h ã o 
osperado brevemente cm Santo?, eahlri no dia 2 de setembro, o do Rio, no 
dia 4 do mesmo rtif z, com destino aos portos do 

Barcellona, com 

F r s . 

Preço das paisagens de 3» classe. 
Recebem eo passageiros de 3» classe para Marsolba o 

transbordo om Gênova, ao proço de 

R s . 9 0 $ 0 0 0 

A g e n t e s 
Bm P u u l o -Jo5o Brlecola & Gatti, RÜA 15 DK NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o » — A . Fiorita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o rte J n n w l r n - A . Worlta A C„ rna Primeiro de Março. 37 

u m m m geiverale italiwa 
Societá riunite Florio <0 

CAPITAI., íoo.cooooo 

AGENTES 

FHAlffiLíUa CaJSSTA. 
II tia de S. Bento, 48 

H . P u u l o 

Rubattino 
TROTA, 1£7 VAPOREB 

Praça da Republica, 41 
M a n t o s 

O ESPLENDIDO VAPOR 

Commandante V. E. Lavarello 
sabiri de Stntos no dia 5 de setembro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebendo passageiros para Bareellona e Marselha. 

V l a R o m e m 1 4 d i a s 

Magníficas acommodaçOes para passageiros de 1*, 2* e 3' classes. Ca-
merlnl dlstinetl para famílias ; tratamento de 1* ordem. 

Condncç&o gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para mais Informações, com os agentes (a tâ lset . . . ) 

F R A T E L L I C R E S T A 
RUA DE 8. BENTO, 48 - S. PAULO 

FOLHETIM (37 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

COWDE-DUQÜE DE OLIVARES 
(•KM0BIA8 DO TEMPO Dí ÍBtilPPE IV) 

fi-CAPITULO I X 

QCBU RR A A CONDBBBA DR 

SANTURCK8 

X I 

U m a vez viuvo, o marquez 

de Orvetto, achando D . Maria 

tis formosa a maia desenvol-

Je quando delia se na-

quus espoaal-a, prece 

dendo dupla dispensa do voto 

de castidade e do parentesco 

da afflnidade. D . Maria, porém 

recuaon-se, primeiro, porque não 
quebrar o voto, 

outra vez confir-
BB atrevia 
que uma a 
mára, e também, e principal-
mente, porque a injuria que o 
marquez lhe fizera ferindo-a no 
aeu amor e casando com aua 
Irmfi influíra de tal maneira 

~ J e no seu amor 
ouriça do amor 

qoe peTQ marquez sentira, tro-
cando-a, primeiro, em desprezo 
e em pari»' esquecimento, de-

p o ^ J ü r x i r i 

irmft ínnuir» ut 

q ú e p e r o m f f r q u e 

Entretanto, como o marquez, 

julgando-se seguro do êxito, 

falára decididamente aos Beus 

amigos de que passava a se-

;undas nupeias com D . Maria, 

aqui nasceram as murmura-

ções de que o marquez e a 

condeasa haviam pedido a dis-

pensa necessaria para o seu ca-

samento e que, ae este se não 

verificara, a causa disso fôra a 

morte, que arrebatara prema 

turamente o marquez. 

X I I 

Deixou este dous filhoB: D . 

Gaspar, herdeiro do seu titulo 

e do vinculo, e D . Lopo, a 

quem legou metade dos bens 

livres, que comprára com as 

sobras dos seus rendimentos an-

nuaea, para que o filho segun-

do não ficasse pobre e desam-

parado, e atido a uns alimen-

tos transitórios, que deviam ces-

sar quando Beu irmão tivesse 

Buccessão. 

E fôra tal o amor do mar-

quez para com o seu segundo 

filho, que, sem attender em cou-

sa a lguma aos gastoB de re-

presentação a que a sua posi-

ção o obrigava, estabeleceu tal 

ordem em sua casa, tal e tão 

prudente economia, que com a 

parte que dos bena livres do 

marquez coube a D . Lopo fi-

cou este riquíssimo. 

E não parou aqui: o marquez 

encarregou interinamente a tu-

tela de D . Lopo ao tutor de 

Bua cunhada, até que, chegada 

eata á sua maioredade, pudesse 

ser ella tutora de Beu sobrinho. 

X I I I 

T inha v inte annos a condea-

sa de Santurcea quando mor-

reu Beu cunhado o marquez de 

Orvetto, doze D. (íaapar e on-

ze aeu irmão I). Lopo, que era 

pagem do principe de AsturiaB. 

Era, como diaaemoa, uma cri-

ança delicioaa. 

Por desgraça de D . Maria, 

despertou Be nella pelo filho, 

apezar de criança, o amor que 

sentira pelo pae. 

D . Lopo parecia se exacta-

mente com eate, maa avanta-

jando ae lhe muito. 

Era maia bello e maia gra-

cioso. 

D . Maria, com eaaa infinita 

vivacidade de imaginação daa 

mulheres, v iu o homem na crian-

ça e amou na criança o homem 

com uma paixão impetuosa, 

vuicanica, terrivel. 

Tal era o peccado que D . 

Maria occultava em aua al-

ma . 

Era este peccado que fazia 

apparecer u m a vez por outra o 

tom aombrio que obumbrava a 

serenidade da aua fronte e que 

os dicazes attribuiam a um re> 

morso causado pelo horrível 

crime de u m fratricidio oc-

culto. 

D . Maria peccava ? Somos ou 

não cbristãoa e catholicoa? 

Perante a theologia catholi-

ca, D . Maria peccava grave 

mente: oíTerecêra Boiemnemen-
te a Deua a aua castidade e 

faltava a ella, manchava-a, 
amando o sobrinho com uma 

paixão do inferno, com um amor 
até certo ponto repellente, pela 
tenra edade de D . Lopo, com 

um amor doa aentidoa, que, 
apreBaurando phantaBticamente 
o tempo, lhe fazia ver, como 
diasemoB, o homem na cri-
ança. 

O pequeno, vivo, alegre, do-
tado de exceliente caracter, 
adorava Bua tia, mas de uma 
maneira pura, purisBima, com 
o amor de um aobrinho, que 
nada tinha que ver com o 
amor do homem para com a 
mulher com quem se une. 

D. Lopo sorria a aua tia, pis-

cava lhe o olho, fazia-lhe dia-

bruras, arrancava lhe dinheiro, 

chamava lhe formosa e beija-

va a na bocca. 

D. Maria bei java na criança 

o homem, e ao beijai o, cobria-

se lhe a fronte com a escurls 

Bima nuvem, que representava 

a tormenta da sua a lma. 

Ao beijar seu sobrinho re-
presentava ae lhe de improviso, 
alli no fundo da sua consciên-

cia, o aombrio eBpectro do pec-

cado. 

(Gmtinúal 

EMPREITEIROS DE CAFÉ 
Precisa so de famílias para plantar 

o formar café. Terras de mattas vir-
gens muito produetivaa. Bòas condi-
zes. Rua Veridiana, n. 88, daa 9 á» 
13 da manha. 4—3 

Livjrpoíl, Brasil \ná River Pl&tô 
Sleimers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o d o p a a a H g o I r a a 

p a r a N o v a - Y o r k 

SAUIDA PROJECTADA 00 RIO 

L- itmit: 14 setembro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sahirá no dl) 3 de setembro para 
I I A S I I % 

P E R N A M B U C O 
K N O V A - Y O R K 

E a t e | )n<| i i e to p r o p o r -
c l o n u I I O H |>aas< i f ; « l r oH< lo 
1.» o 3 .> c l u a s e x t o d o o 
c o n f o r t o n e c e s a u r l o o 
t o m o b o r i l o m e d i c o e 
c r l n d a : v i » K o m m a l a «-«• 
p l d n q u e v l n I i i | ( l M t e r r n 
e H e i n «>H I n c o n v e n i e n t e s 
d o b a l d o n ç A o . 

Para carga, com o corrector VV. R. 
MC. NIVEN. K u u P r i m e i r o 
d e M u r ç o , n . 

Para passagens o mais informações, 
com os sgentes NORTON, MBGAW 
4 CO. Ld. 

Baa Primoiro da Março, 68 
RIO DE JANEIRO 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

Sshiüas. no me; de setembro, do Rio de laneiro 

0 RAPIDÍSSIMO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
0 PAQÜETE 

R o s á r i o 
Comm. Brissco 

sahirá do Santos, no dia 10 do sob m-
bro, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
tocando no Rio do Janolro, Bahia o 
Pernambuco. 

Classe dlstlncta, fr. 400 
3» classe, fr. 00 

Para passagons o mais Informações 
com os agentos: 
EM S. PAULO — O n c n r I l o r n -

c h l t z «Jfc C . Rua do Commer-
cio, 7. 

BM SANTOS - O s c a r I I o r n > 
c l i l t z «St C . Rua Viscondo do 
Rio Branco, Ifi. 

mÊSSSB9* 

Puiti SIbub NiTigition Conpu 
SABIDAS PARA A KUROPA 

O r i a a a 18 do sotemb. 

O PAQUETE INOLEZ 

O r c a n a 
Kep«ndo do Rio da Prata no dia 4 de 

setembro, sahir& para B a h i a . 
P e r n a n i b i i c o , L l a b A a , 
L , a P a l l c o (La Rochelle), P l y 
m O u t h e l i l v p r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa 
1*. classe, ü 'Si o £ 25. 
2». dita, £ 12. 
3>. dita, 110|ÜC0. 
Para Llverpool: 
1.' classe, £ . -i4 o £ . 30. 
2». dita, £ 15. 
8« dita, £ 9. 
1». Ida e volta, £ 33 e £ 37.10. 
Passagem para Paris, £ . 94.8.0 o 

£ 30. 

Vinho do mosa, fornecido grátis aos 
passagolros do todas as classes. 

Os paquetes desta Unba s&o illuml-
nados a lu i electrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 13 

M. P A U L O 

MALA REAt INGLEZA 

f&hrts—Geseilsehaft 
O s v apo r e s 

O l i n d a 
Caplt&o I. Brubn, sihliá no dia 4 de 

Bttembio. 

P a t a g ô n i a 
Capitfto I. O. von Holtea, sahlri no 

dia 11 de setembro. 

T i j u c a 
Capitão H. Langerkannéz, sablri no 

dia 18 do setembro. 

S a n t o s 
CapitSo ), Kroeger, em 25 de setem-

bro. 

Olinda tocari em COIT.HHAOUE. 

Arniuom», Patagônia e 8antoi to-
oarUo em Rotterdam. 

Todos ostes vapores farão as csea-
las de R i o , I l n l i l a , L l a b o a 

H a m b u r g o . 

Aviso 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magníficas accommodaçOes para 
passagolros e s&o lllumlnados a hu 
eloctrloa. 

Todos estes paquetes leram passa-
geiros para as Ilhas dos Açore*, Ma-
deira, etc. 

O preço de passagens de 8.» classe 
para LlsbOa, Incluindo vinho de meta, 
1909000. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RUA DH fi. BENTO—18 

8 . P a u l o 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

D o I I I O 

T H A M E S 
em 11 do setembro. 

Nile om 25 do Botombro 

D e S a n t o a 

T R E N T 
em 5 de Botembro. 

Tamar om 27 de setembro 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 

D q R i o t 

N I L E 
em 10 de setembro. 

N. B. Recebom-8o passag elros com 
destino & 

C H E R I i O U H G 
para todos os vaporos do carrolra, sa-
hindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
ruadoS. Bento,41, R. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <S. C . A n -
d o r s o n , rua i.° do Março, 73. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

8. Paulo, 80 de agosto do 1805. 
Tabollas aOlxadaB hontom: 

L o n i l o n I l a n U 

a 00 d. 
Londros Í0 3/4 
Paris., 
Hamburgo... 
Italia 
Portugal 
Now-York... 
Montevideo.. 
Buonos-Airos . 

887 
1.097 

40» 

& vista 
10 1/sl 

90 J 
1.117 

873 
419 

4.700 
10 1/2 
10 i/a 

10 1/2 
902 

1.112 
— 876 

— 4.710 

e I n d u s t r i a 

10 3/4 10 9/16 

1. 

10 3/4 

10 3/4 

R r l t l w h l l a n k 

Londres 10 3/4 
Paris 888 
Hamburgo 1.090 
Italia — 
Portugal — 

Now-York — 
C o m m e r c i o 

Londros 
Paris 887 897 
Hamburgo 1.096 1.108 
Portugal — 400 
Italia — 868 
D r a s l l l o n l n c h e l l n i i k ffcir 

D e u t s c h l a n d 

B e r l i m . . . . . . . . . 1.090 
Londres 10 3/4 
Paria 
Italia. 
New-York 
Portugal 
Hospanha — 

noo d e 8 . Paulo 
Londres . . . . . . . . 10 8/4 10 1/2 
Paris 887 900 
Italia — 870 
Portugal — 410 

P r a t e l l l C r e a t a 

10 8/4 

O mercado feohou tirara, aendo pa-
ra crOr que hoje o cambio «uba um 
pouoo. 

Preço da venda dos soberanos, rs. 
221700. 

B O L S A 

TransacçOes etfectuadas hontom: 
U acçOes da Paulista, lnt , a 270». 

150 acçOes da mesma, a 270$. 

COTAÇÕES 
Acydes 

C e m p . V M d . C e m p . 
Companhias: 

372( 270) 
íooá 95$ 

Mogyana, iuteg *222( 220) 
Mechanica Import — l(H.$ 
Mac Hardy 80( 66) 
Antarctica — 96) 
Lupton — 95$ 
Argos Paulista 18J 8) 

to i 
— 35) 
50» 10$ 
80t 20| 

Telophonica 80) 50) 
Agua o Luz 80$ l.ij 
Viaçflo Paulista 5I ( o 1 
Ferro-Carril 25) •.0 

Rural de S. Paulo com 
40 »/, _ 40) 

Mercantil e Industrial 100( 
Mater. para Construc. 308 2) 
S. Paulo Conetractora 88 1S 
Upton 1(8 
Unl&o do Commercio.. 2'[0( 
Importadora Paulista.. 8t ( 5) 
Drogas Bst. S. Paulo — 30$ 

banuoH. 
30$ 

200$ 160) 
160t 110$ 

Lavradores 150) 120) 
Constructor e Agr 01$ 651 
8. Paulo US) 115) 
Mercantil de Santos com 

10 _ 40$ 
Unido da S. Paulo l«ser. 40) 25$ 
Unifto do S. Paulo2*scr. 25) <!<) 
Santos, lnt 12(1) 80$ 

4S( 5) 
2E0$ 215$ 

L e t r a s h y p o t h e e n r l a s 

Credito Real, 10> serie 70$ _ 

Cnl&o 67) 05) 
Intend Munlclp 86$ 75$ 
Cautelas do C. Real... 68$ 60) 

Binoo de C í í ta l . . . . 
72$ 6U$5 

A p o l i o e * 

1 : 0 0 0 ) 050) 
1:001$ 930$ 

O e b e u t a r * 9 8 

Vlaçio PanUata. 70) 60| 
65) 
55) 

Naw York, litriia. 
Llverpool e esc., Orcana. 
Uraova • esc., Uarankâo. 

Italie. Gênova s u e . , 
Vlotoria, Bosario. 
Uouova e e*"., Orione. 
Trleste e esc., famlira, 
B»hla e efc.. Dulerro. 
Rio da Prata, Kquatrur. 

10 Bu deaux o use., Chili. 
vAroaa Mnaaooa a> « i m i 

80 Buenos-AIres, S. Nicclas. 
30 NbW-Yark e esc.. Ildlnriim 
2 Oenova e cse., Maranhão. 
2 Buemii-Alres, Italie. 
3 Rio, Dattrro. 
3 Rio, Beani. 
6 Buonos-Alres, Bretaqne. 
5 Ntw York, Aiiatic Princr. 

v iroBia A laaia oa «ANXO* 
30 Hamburgo o esc., S. Nicola». 
30 Anvers e esc., Trcnt. 
80 New-York, Htrrox 
1 Hambuigv e esc , Desterro. 
a Ro. Italie 
2 Oennva e esc., Marinha i. 

JUNTA COMMERCIAL 

SESSÃO DE 2 0 1)K AGOSTO DE 1895 

Presidente, C. P. Vianna; Bocrotarlo, 
dr. José Augusto de Andrado ; do-
putudos. Domingos Loureiro da Cruz 
o Camlllo J06Ó de Sampaio. 

EXPEDIENTE 

Officio: 

Do dr. juiz do diroito da 2 • vara 
commcrclal desta capital, communi-
o ndo haver homologado a concordata 
na fallcncia do Ferreira Costa & c., 

rua 25 

TELEGRAMMAS 
(ASSOCIAÇÃO OOHMEBCIAL) 

S a n t o » , 11 h 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, 10 13/16. 
Particular, 11. 
Morcado, firme. 
H a n l o a , 2 h. 30 m 

Bancarlo, 10 7/8. 
Particular, I I . 
Mercado, firme. 
M H n t o s , 11 h. 30 m. 

Café: 

O mercado ubrlu com procura regular. 

f c tun toM, 2 h. 30 m. 

Morcado mais calmo, na baso do 
13$U00 o 141. 

estabelecidos nesta praça, & 
do Março, n. 45.—inteirada. 
Requerimento»: 

Do Eduardo Santiago & C,, (luima-
rttes & Rodrigues, Souza A Lemos, 
negociantes desta praça, para archl-
vamonto doa seus diutractos sociaes. 
—Archlvem so. 

Do Antonio Manrl & Plotro do Acl-
tis, d"sta praç>, pnra o mesmo' fim. 
—( omplotem o sello. 

Do 1'orfirto Machado & C., nego-
ciantes desti p̂ aça, para arclüva-
mento do seu contracto social.—Ar-
ohlvo ae. 

Dos mesmos, pedindo o registro do 
sua firma Registro so 

Da Companhia Alpeetro o Bainea-
ria, em liquidação, para archlvamcnto 
da acta da assemblto geral oxtraor-
dinarla roallsada no dia 14 do cor-
rento moz. 

Da Companhia Nucloos Agrícolas o 
Induetriaos, por seu prosldento, para 
archlvamonto dos nuiuoroB 1215 o 
1235 do Diário Offlcial. di sto Estado, 
em quo foram publicados o relatorio 
o o balanço da dlrcctorla, bem como 
o parecer do conselho fiscal da rofo-
rida Companhia ,e a acta <la assom-
blóa geral do ucclonistas realisada 
em 22 do corronto - Archivo so. 

887 

1.112 
10 9/16 

890 
870 

4.730 
418 
816 

Lqndres 
Paris 
Hamburgo 
Italia. 
Portugal 
Hospanha 
Turquia (Boyrouth) 
Buenos-Aires.... 
Monte vldoo . . . » 

Ainda hontom as tabellas bancarias 
nlo foram alteradas para molhor, pos-
to que as transacçóos fossem efl'eetua-
das geralmente & taxa do 10 7/8, cons-
tando também alguns negocios a 
10 29/82. 

Houve mais animação do quo na 
vospora. 

10 9/16 
903 

1.114 
867 
408 
810 

10.6/8 
4.690 
6.066 

MANIPESTOS 
Barca Italiana Leonardo, ontrada do 

Hamburgo a 27 rio rorrinte. 
310 fds. rolbf.:. R B a C, á ordem. 
35 cxa. barboute. a S hmllt & Troet. 

30 ditas moveis, 3 T, ít ordem. 
8 ditas Idem, iilom, idem. 

31 ídi. papel. S T. Idem. 
v(i ditos idoia, U O, idem. 
64 riit< s Idem. C H. Idem. 

800 ditos velos, a Rlcht»r Brc-nno & C. 
V2 rolos arame, uns mesmos. 
15 ditos Idem, idnn>. 
31 íitos Idem, Idem. 
15 ditos idem. l.lem. 

484 cxa. pregos. Idem. 
2 5 ditis folhas ld< ni 
50 ditas feirigenr, lUm . 
2 b cs. Idem, li!en. 
4 iX.<. Idem, Iricm. 
ti ditas porei liana, Idem. 
1 dit> ob'es de vl n>, loum. 

200 ate. louza. idem. 
20 cxa. phoíphotoa, Idem. 
i bres. aoda, Idem. 
4 ditas droga, Idem. 

20 fda. cordoalha, idem. 
55 pacotes papel, Idem. 
Sb via. mschlnas. idem. 

700 bairas ferro. Idem. 
«2 cxs. movt-K & C. Lupton. 
75 fda. papel, a Licmnjert & C. 
16 cx«. (.«'.Ido rauilallco, a Andressen, 

Sntto Mulor dr C. 
10 dltat idem nl'rlio, aos mesmos, 
1 dita benzina, Ideiu. 
t dita ethcr tuiforlco, Idem. 

400 ats feiro, a Rii htcr Brcnuo & C, 
g'új j j|6i0 fdc. papel, aos meemos. 

17 410 2 cxa- o l , r e 8 í i o madeira, Idem. 
2 426 1 ú " a U"'4'"1». Iriein. 

R . , , ™ 91' «so 100 ditas amido, Idem. 
B l , r r 0 " lObrcs. vidro, ld..m. 

200 ditas grampos. Idem. 
10 vis. sabão, Idem. 
25 ditos macblnna, idem. 
26 cxs. phoFphoro*, Idem. 
27 ditas mobílias, Idem. 
8 ditas idem, idem. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspoctor de mez, sr. Antonio Porto. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandoga e Ke> 
bedoria de Rendas, de 26 a 31 de agosto: 

Café bom i|3>0 ti c 
Café oscolha Í-OO » 

SAHIDAS DE CAFE 

(Aooaro DK ÍHTFII 

Para a Europa : 

t. 
Vapor ali. Mendoca 14.RH6 

BUBt. <:<mtore 12.414 

I I 25" 
11 717 
2.7 5 
8.000 

28.127 

fr. V. de Montevideo. 
ali. Ilaparica. 
ital. Matteo Bruizo. 
Ing. Tagui 
ali. Parayuamí 
fr. Paranaguá 
ali. Cintra 
» Bormida.. 

austr. 

185.801 
Para os Esfados-Unldos: 

Vapor Ing. Home 4 424 

» 
ali. 
log 
> 

Hertchel 
Indian Prince 
Dalton 
Kafjir Prince.. 
SiriiM 
Salerno 
M. Prince.... 
Motart 

80.291 
12.295 
211.271 
7.109 

26.411 
8.000 

lO.f.OI 
80.473 

144.780 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

80 Qlasgon e esc., Btrabo. 
80 Santos, Metida. 
30 Portoa do Norto, Planeta. 
81 Hambnrgo e esc., Patagônia. 
81 New-York e esc., Garrick. 
31 Santos, Horrox. 
1 Marselha e eso., Bi'arn. 
1 Havre o esc., Caravelltu. 
3 Rio da Prata, Italie. 
4 Rio da Prata, Orcana 
4 Havre e esc., Vtlle de Botario. 
4 Llverpool e esc., Britannia. 
0 Bordeaux e eso., Equateiir. 
7 Hambnrgo e esc.. Tijuca. 
9 Rio da Prata, Chili. 

VAMMM a u m DO IM 
80 Portos do Norte, Olinda. 
30 Portos do Norte, Bragança. 
81 New-York. Moornh Prince. 
81 Portoa do Sol, Itaperuna. 
81 Hambnrgo e eso , Amazona». 
1 New-Orleans, Horrox. 
2 Rio da Prata, Btarn. 
2 Montevideo e eso., Detterro. 
8 Now-York e esc., 1 Vordnvortk. 

50 ditas agua mineral, a V. O. Car-
mino. 

10 ditas phoFpboros, ao mesmo. 
8 ditas barbante liem. 

900 ditas pregos, 8 T, i ordem. 
60 ditas phoeph"ros. J P, Idem. 
43 ditos vidros, a II. Schaumann & 

Filho. 

47 gigos ldom, aos mesmos. 
600 cxs. amido, a A, Louba & C. 
600 ditas agua mineral, aos mesmos, 
200 ditas oevada, ldom. 
50 ditas espocoarla, idem. 

120 ditas bebidas, ldom. 
" " " " ' " "loros, Idem. 

Idem. 

200 ditas | 
100 ditas idemfid _ 
10 vis. especoarla, Idem. 

600 cxs. bebidas, Idem 
2 5 8 J" P o d r o d°» 

1200 bres. chumbo, 
,2 0 ditas alvalade, aos meamos. a Miranda & C. 

n™ 1 aos — 
1200 cxs. pregos, idem. 

c i © A r a r a q u a r a 
BALANCETE EM 31 D E J U L H O DE 1895 

25 ditas'phosphoros, \V, a ordom. 
1000 bres. cimento, a Lion & C. 
80 vis. aramo, a Camlllo Ratto. 
60 cxs. cerveja, ao mesmo. 
30 ditas grampos, idom. 
10 bres. enxadas, Idem. 
85 cxs. cervoja, ldom. 
25 lircs. alvalade, Idem. 
16 cxs. oerveja, Idem. 

600 rOlos arame, Idem. 
24 cx*. vidros, idem. 
50 ats. ferro, idem. 

204 vis. taboat, a Roiohort IrmSoe. 
110 cxs/ oevada, aos meemos. 

A C T 1 V O 
Acc ion i t t l ag s 

Entradas a reallsar 
l í m p r e w t l m o s t 

Por contas correntes garantidas . 
> » de movimento. 

T í t u l o s <l«Heontadon i 
Sobre esta e outras praças . . . 
Letras a roceber 
Caução da Direotorla 
Títulos oauclonados 

I m m o v c l s i 
Pelos pertencentes ao Banco . . . 
Moveis o utensílios 
Estampllhas 
Diversas contas 

C a i x a s 
Dinheiro existente 

24:387(670 
812:0183478 

147:0001000 

83 ' ) :350T04A 

271:3861400 
77:3204900 
60:000^000 

218:0871100 

12:7918900 
2:715$800 
9141050 

l:46dtJ20 
«8:8721083 

P A M H I V O 

uma 

C a p i t a l i 
Valor de 9.500 acçOes de 200)000 oada 
Fundo do reserva 
Lucros susponsos 
Lucros e perdas 

Depos i t o » • 

Em cohtas correntes de movimento e outras. 
Deposito da Direotorla 
Títulos de terceiros 
garantias de oontaa correntes 

Dividendos I 
Saldo do 8° ao 6.° n&o reclamado . . . . 
Juros, descontos, commissOes, câmbios, ete.. 

4ff:000$0i)0 
20:00040(10 
26:16190011 

SOOKMOtOOO 

00:1611006 

1 8 1 : 4 8 1 ) 8 6 5 

00:00(l|000 
7 7 : 3 2 0 ( 9 0 0 

2 1 8 : 0 8 7 1 1 6 0 

28:8671000 
16:742|940 

Manoel de Paula Machado, presidente 

1.160:100(861 

Araraquara, 27 de agosto de 1896 1.166:100(861 
Jorge Botelho, guarda-livros 


